
Celso em Bra ilia para aipo,sse de (as�eI6Brán(Q
o Gov�rnador Ce�o Ramos encon��-��������������������1�,������u��7��

se, desde ontem, em'Brasília afim de

pre-�'
.

d
l

G'
.

M G
""

senciar a cerimônia de posse do nôvo Presi-
oman. ante +-a 'uarnl·c'a';'o', ..

",·, I-li-ta' r', re'el'a'
dente da República, General Humberto Cas-

_
a '

tela Branco, que' se realiz�rá hoie às 16.00
,"

\
,

' t PrnttS'a'O Chefe do, E'xecutivo Cat�rinense' se- A�, 'd C' I: b . '-- d' G' 'A
',' 1

guiu em avião do Govêrno,Paranaense, jun- rvara ece, ,O '6,: 'o'r,aç,ao o' 0)/.,�erno G���n�R��elg�,(O:�carr�go�
- tamente com 'o ·Governador Ney' Braga, ;) :.

o Coronel Argens do
'

E)
,

cera que nos. foi prestado / "Queira Vossa Excelência hoje 'seu embaixador em

Acompanhava-o o, chefe da Casa Militar do Monte Lima, Comandante
.

d .'
'.

t d
! � pelo povo e autoridades ac�itar os protestos da mi- Ankara, de entregar ao Go-

Govêrno, Major Edmundo Bastos Jr. da Guarnição Militar de
..

O
.' ";f!. a. o deste Estado, renovam, de nha alta estima e mais dís- vêrno turco; uma nota pro-

O'
. Floríanópolís, enviou men- D modo indelével, as altas tinta oonsíderação.v testando contra as medidas

regressa do Sr.. Celso Ramos '. está sagern de agradecimento ao
. i 'tradições de respeito à or-

.

Ass.: Argens do. Monte Li- tomadas contra os gregos

previsto para quinta-feira
- � .

"

Governador Celso Ramos
o país nos últimos dias. -4- zes, extremamente' penosas dem e às instituições dos ma, - Coronel Comandan- na Turquia, A nota, arírrna

,pela colaboração prestada mensagem ainda agradece que nos foram determina- catarinenses." te." que se o Govêrno turco não

'd t
à Polícia ,Militar de Santà das modificar a sua posícão,

:',
uran e a 'crise que abalou

.

.

PT
.

<: Catarina, na _pessoa do se9 "É de se salientar a cola-. Asse.mble' I'a da êuenabe ra vai, \.' os gregos se dirigfrão as Na·

C
.

, · '.d C
I .' .

d
Comandante, Coronel Elví� boração destacada da Polí- ções Unidas.

.

. onsntui a' "
.

_ om I·S·'S�o O'
dia Peters, a destacada,atu�' oia Militar do Estado de

-' .' .

U ção nos acontecimentos nO Santa Catarina. muito bem � eleger vice çovernedor
I

E·
.

d' Ad'
Estado comandada pelo Coronel EI'

.

/ ,

sta O
.'

.

te
.

'" 'A
'

l� vídío Peters que, como Fôr- RIO 14 (OE) Os'
.

deputados Danilo

·para.
.

en er O to' .
Eis o texto integral '! ca Auxiliar do Exército,. de- .Núne.s,· Naudir Laranjeiras," e -Ruben Car-
� Comando, oficiais, sar- sem; mhou de modo alta- -

I
'

t
.

I / gentos e praças da Guarní- mente satísratorío todos, os' doso, são candidatos a vice' governador ,do

ns ituc1·0'na ção Militar de Fleríanopo- encargos que lhe .Iorarn ate- 'EstadQ da. Guanabara. Tramita na Assem-
lis desejam expressar l), tos, cobrindo o território

N bri de H t".I"LO a' C
'

Vossa Excelência, à� auto! do Estado em proficiente bléia Legislativa, projeto.,· de
.

emenda a

a o rigação e uar c.um!).rimento ::10 u, _ omissão ou a id d
_

-
-

ri a es e ao povo eatarinen,': ação, sendo, por isso mes- C itui
- d E t d d 'G b d

.,

di
-

to j tit
.: l'd d

qu ...iquer de seus membros . onsti UlçaO O s a o a,_· uana ara,> P.-

que Ispoe o. a o lns I uctona e ita o pelos se, os agradecímentos pelá ,�, ma, um dos pontos altos na

chefes militares" nas. atribuições cbmpeten- :o�����i���l���lU���:�ü!a��: ��iCi�;t:e colaboração que. limpeza dos focos cornunís- "terminandu ser indireta. a votação para

t d d E d posição dela os funcioná-'
es oi prestado durante a� tas e na manutenção da ar, preenchimen to do cargo 'vago com. a cassa-

, es aos governa ores e sta os, o Sr. Celso,. operações realizadas no tere dem. .

R tit
. .

d
no,s estaduais que forem re- ritório estadual. balto sen- "O apoio mcur:l:sálVel e sino ção dos direitos políticos do sr. Elói Dutra.

amos cons.I um comissão eSS1..ada à apli- quisllados.,,· ,

I
so de responsabilidade de- -

cação das medidas disciplinares previstas' no "Art. 4" '-O presente de- monstrado pelo povo e au-

M
-

II
'

,

dartigo 70, § 10, que diz o seguinte: ereto entrará em vigor na toridades civis nestes dias
• •

tr ca retrato a situadatâ da' sua _publ�c�ção, re- de, .angustiosa expectativa, aZZ I I a .

.

.

-,

-

"Mediante investigação sumária, no vo�adas as d�Sposlçoes em faCIlItou, sobremodo, as' , , "
.

prazo fixado neste artigo, 'os titulares dessas
contrário", missões delicadas e, por vê- . •

f"-·· d
'

garantias (constitucionais ou legais de vita- "Presos pO,J,�i.fiC,O.S, já Po,d ,e,m.
.

,.,C. a'"O,eco'no
Am i,CO' I·,nenceire O paislidade e estabilidadé) poderão ser dtmitidos

,

•

i

ou dippensados, ou ainda, com vencimentos·' 'ser' vlsltadns ''', "
., '

_

.,

.'_,,' ','f . _ _" ': �, Nô Jjf�dlt"
o gue;'proter,iÍl 'ontem,. por ,representativa._ A me,lhor, ,!_._C0, intranspo.p.ív�l para a

: e vantagens proporcionaIs áO tempo de, se'�-
,',

�-
,;':" ',-V.". '. - . �, prova d�sso temo� na elei, execução de uma politica

. ,\ ..R,.IO,I. l4.,�(.OEi--·-'F"Ôl.· '�a.�ht.ada f:l i�c.9.- ..

·

.....�ip;a,Ff,..d,,�i.à-�� a.':�.io ê.t�lev�ão,.o�,:Pre.�td�n-=- "'S;\l�_��.rr���nte da r..e.RlÍ' sa.larial saneallora.., jl1stU b

yiço
_

_postos cm. ,disponibilidalk;1 ,aPG�nt'ni mUUlcatühêlade tos presos ja; lrttertogm}os ':, tt! Raillerl Ma zllh convocoU a energIa e o blica ,pelQ poder Íegitima- produtiva. Deverá ser em

dos, transferidos para a reserva ou reforma- DOPS P d b
dor do Congresso Nacional, nome da eficiência e. da

d D d
na .' 9 êm agora, rece er visitas �e ,patriotismo do 'povo brasile�ro. _para I enfren- _ expressão nl_áxima da re:nre- necessidade vital de cor-

OS por eereto o Presidente da Repllbll- P l' C l'
.�

par�ntes na, o Icia entra
_

ou p.as demais thr q gravidade dos problemás nacionai3, sentação popular, do prin- rigir,se privilégios criados e

"
l'

ca, OU, em se tl'at�mdo de servidores esta� d
'

'

cípio repres'entativo. A re-,. instituídos, que a autorida-

d. D d G
pnsoes eSpeCIaIS

_

on, e pe'rmahecerã,o reco- traçando um retrato d\a situação econômicl)- voiução :vitotiosa é, po. r is- de s.ensivelmente acrescida
U3,IS, por ecreto o ovêrno do Esta{lo Ih d' ., i os até decisão da Justiça. As a.titor�daâ.es financeira do País, em que .incluiu a POSSl- so, a re;yolução, da vontade 'poderá con/ter as pressões

desde que ,tenh<:tm teptado coptra a segu��n- r" 1
_-- 'saneadora: Ela pode e deve ilegítimas dentro dos 1imi.

d '
, pO lCIals e mi itares, estão ultimando provi- biiidade

.

de um deficit, no e;xercíciQ da 01'- convocar, já' por meu inter- -tes impostos. pelo suoperior
ça O paIS, O regime ,democrático e a pFbbi- dA

.

Ih d
.

enClas pél:ra me oria a prisão dos impli- dem de um trilhão e 500 bilhões de cruzei- médio, a ,atenção e a ener- interêsse nacional, que se

dade da administra<_::ão !1ública, sem prejui- cados.
.' .

.

1 gia 'criadoras elo povo bra- defin,e da política de sanea-

d
-

ros isto é,. de um deficit igua ao orçamento sileiro para questão .crucial menta financeiro com de·
zo as ,sançoes penais a que este,_iam sUJ'ei-

.'

tos." "\ D 'd
i' da República. 'Pediu que cada brasileiro rn�- dos. meses t'utu�os, Trata- 'senvolvimento econôrÍlico e

es" rafac"ã'o átaca no México se do. saneamento ,monetá- finalidade sociaL

Assim sendo, o Govêrno Jnrídicp do Estado, proIes-
dite sôbr? éS,se fato, ida m,�i9r �_rav�dad�, ri9 a' 'sér reÍlJi:ziadQ�.através "O rest'tbelecimento k::.t

do Est!J.uo publicou, por sor Pfiulo Henrique Bla:-i, e
MONTEREY (México) 14 (OE) A ci- conseqüência dé êi�ros

.

acumulados, afir- . de' medidas c<:lbíveis, tendo ordem na realização da des-

sua vez, o seguinte decre- Assesso_r Jurídico, Dr. MárÍo dad,e mexica.na de Montere',_.- esta' sendo a<:-' d d
-

-I..t d't em vista a imediata recupe- pesa pública federal e are·

.to: Mafra.
,) ,

._, ma:n,� O que a re uçao, a cu! o prazo" a a-
ração do ritmo de desenvol- posição dessa despesa em

Art. 2" _ A' Comissão ad- solada por forte onda de calor, com .

os ter-·· xa de 'inflação, está condicionada pelas me- virnent'o e do nível de em- níveis compatíveis 'com o

ma designada, com funcões' mômetros marca'ndo. 40 gráus a sombra.' didas a_ue deverão ser ,tomadas imediata- prêgo cóm finalidade social aceleramento da taxa de

instrutiva e opinativa, lni-, e humana_''' desenvolvimento econômico
xará normas necessárias ao Crianças ,m9r,rem vítimas de desidratação" mente, em matéria de vencimentos e. direi- l\n:ais adiante disse o Pre- em clima de estabilidade

pr<?cessamento das investi- enquanto algumas dezenas estão hospitali- tos dos servidores federais.. sidente. Mazzilli: monetária, deverá ser com-

gações que lhe forem atri-
"Temos

-

diante d.e nós pletado, naturalmente, com

zadas.buidas, podendo . observar Foram as seguintes, eh- parai o fim de fixar respon- oportunidade política única outras providências tenda!J.-

as diretrizes. traçadas pe- tre outras .• as palavras do sabilidades futuras do nô- para' encarar à questão da tês a aumentar a arrecada�
las comissões criad!J.s c-om Invesfl"gaço-es no Insfl'fufo Presidente da República: vo Go�êrno, dos partidOS' e P9litica salarial do setor pú- ção ·federal, 'obter. financia-
idêntica finalidade nos de- "BrasileiroS: d' t t t btico, Ela tem sido verda- menta não inflacionário' pa-

o povo, no ra amen o que
maiS Estados da Federa-

\. BRAS'IL' C'UBA
"Antes' de ..entregar ao decidirem dar ao ma�J eco,

delra rOGha responsável pe- ra .aquela parcela do <;leficit
ção. Presidente da' �epúbIica, nômico-financeiro. Éle, o

,10 SOÇÔbTO dos melhores es- que não puder s'er inteira-

"Art. 3 _, As autoridades Exmo. Sr, Genelal-de)!;xér- mal econômico-financeiro, forços' e das mais lúcidas mente eliminada a: curto

estadu,ais e ,," .. _;,.."��'� ._--�� RIO 14 (OE) Agentes da Delegacia cito Humberto de Alencar chegou a comprometer gra.' 'vontades anUinflacionárias, prazo, manter a expansão.

d O d P 1 C "Êsle 'não é, todavia, pro-
.

,dos l;ecursos moneta'rl'os' a-"
e 'r em :0 ítica e Social, continuam in- 'astelo Bf<.lnco, o exel'cício vem'ente a, nossa estabili-

constitucional da Presidên- dade política democrática blema técnico. Êle o é in- ,disposição do setor priva-

yestigando OS documentos apreendidos no cia, que me foi confiado em ao atingir a ordem jul'ídica teiramente político, depenj do em rítmo adequado, e

Instituto Cultural Brasil-Cuba. A entidade hora, de salvação da demo· do Estado e ao cont9.minar dente- da decisão viril d.... evitar pressões inflacioná-

. cracia representativa, devo até mesmo os. princípios Poder Executivd. rias originárias do balan-

Presidida pelo .arquiteto Oscar Nl'em,"'yer, .aos meus patr!'�l'OS a decla- f d t' q 'em as "O mecanismo de pres- ço de pag'�mentos l'r1terna,
'Cl

__ '-' un amen ,aIS ue reg
� , .

dedicava�se. a propaganda do regime cuba- ração que agom faço, cons- Fôrças Armadas, a discipli- s0es' populares peculiar à cionais. Tôdas essas provi·

d.
ciente de minha, responsa-, na e a hierarquia. prática democrática trans- dênc!as deverão ser coorde"

n.o, p'ar to os os meios de di,vu.. lgaça-o. As au- f "entemente d' l' d
'

_ bi!idade histórica e tran- "NesSe ponto da-crise na- formou-se, requ ,na as .e ap .Ica as haqnônt·

tm'idades, apreenderam também vária's lis- qüilo na certeza do dever cional, nad<.t mais poderia n,o passado, em óbice políti� (Cont. na últ. pág.)

tas de contribuição em favor do: instituto, e cl).mprid�.. "-
ser tentado contra o mal

assinada por várias autoridades -nacibnais. n���:i::�!,Oe���n:�t:c���� ����Ô:���f:�::lCS�::' aqU;r: tastelo Branco mant'em contatos
se processa restaurando no' via, restauração da atitori-
País a serenidade que êle de- dade, do princípio da auto.' vl'sando O novo 'M,'n'lst�f!'oseja e exige, para poder con- ridade, Ago�'<:l, a autoridade _'.

tinuar a traba�har na rota está sendo afirmada, extir- RIO 14 (OE) O novo Presidente da Re-
dG progresso material e es- panda-se o germe da sub-

-piritual. Dessa rota o :ara- versão comunista infiltrado públic� Gal. Castelo Branco, permanece n;l

si! não se afastará nunca, nos altos escalões do, Es- Guanabara, mantendo. contato's políticos pa-
. inalterável em sua fidelida· tado e dó Govêrno, E a au-

-

de aos ideais democráticos toridade será afirmada, bre- ra a formação de seu .Ministério. Nenhum
e de justiça social, dentro ve, em tôda _stn plenitude nOme foi aiIlda' divulgado oficialmente, mui�

,

da ordem, O Brasil está, que a democracia re-
. '.

para '

'.
.

_to' embora fale-se com frequeAncl'a no do sr'.
pois, em condições' de co- px:esentativa � forma de

nhecer em �xtensão e' pro- <>'ovêrno incompatível com Juarez Távora e da sra. Sandra Cavalcanh,
fundidade o' retrato ·feito = anarquia econômic?' _e fi- b b d
com �s palavras abaixo. É nanceira _ possa ter pnti·

.

,sa ,endo-se tam ém, que everão permane-
um retr'tto sem retoques, 'c2,da em tôda a sua plenitu- cer $l frente de suas pastas o Ministro 'd'o'Tra-
o retrat.o do Brasil que re- de, com a eleição em 1965 b Ih A ld S k d d
cebi O1t Pre�idênêia; o retra- dos novos mandatál'ios da a o; sr.. rna 0 usse in a Fàzenda
to do Brasil que passo ao' Nação. porq{te é preciso Otávio Bulh.õ'es. O Gal. ,CasteJo Branco, ao
meu sucessor constltucio- que �e diga com franqueza:

que se informa prefe.nde' ,v_iaiar para B,rasÍ-
nal. a democraci<.t representativa "

-

Ha amanhã, O novo PresideJ),�e.;.p.eclé.n:bu qp0",,;.
desej a f�r "um Minist�r_i"";

'.

az adin,itü'Y�;\;�\
üv"'!men ,',' afim de pos i61 I ar"a )I'á"I

�.- _'·'0,' �' '. "A'.'. '�', J

I
1)18.'1'8.

RUBENe DE.A&RUDA RAMOII
...............

o_a •• T.

DOMINGOS I'ERNÜDBS D. &QUDI.
ANO xr.u:. I3f!,j

.;

Cr$ 20,00 /,

�o. 14.909
� ri

"Art. 10 - Fica constitui-
1 da, para os fins previstos
no art. 7", § 1", ao Ato Ins ,

titucional, uma comlssao
composta do Secretário de

,Estado dos Negócio� do

Interi9r e Justiça, Deputa·
do Mário Tavares da Cunha

Mello, seu pr�sident'e; Pro­

curador Geral do Estado,
Dr. Rubem Moritz da Costa;

.

Mini,stro do Tribunai qe'
Contas, professor Milton

Leite da Costa; Consultor

-

.

Prestes Maia com Castelo Branco
RIO 14 (OE) ,Está em elaboração' Q

pIemo econômícc-financeiro de emergência,
a ser adotado com o' objetivo de,'enfrentar (l

inflação e estabilIzar o <;ruzeiro, 'num prazo
de 20 mêses. Os trabalhos são 'presididos pe
lo sr. Gilberto Campos, com a colaboraça0
de grupo de economistas.
--

Castelo diz que - Exigirá Eficiência
Administrativa' e Trabalho de EqUipe

I RIO 14 (OE) O geperal Cast-:-Io Bran- que b�scará atend,�r a medida "do passivei
. co que assumirá amanhã em Brasília a pre- as justas expectativas, de diversas r�gtões dr

sidéncia da repúblic� permaneç:e hoje no País.
Rio devendo ultimar os entendimentos. Vi-
sando a' constituição de, seu ministerio. Até Ainda no Rio o general Caste!o Bran­
o momento nenhum nome foi di�ulgado ofi� co, q�e continua recebendo manifestações

j
cialmente tende' o presidente eleito declara de apôio, de todos os pontos do. PaIs, mante­

?�!, do a imprensa ,ç[�e exigirá d�, seu ministério' 've.. contado com R�nieri Mazzilli ace'r'tando

l'i:SQ,hret. : eficiêbciai!4 ��,:"
, ..

'.

o�tiva num :�s'��timo� d:,ta,lhes de �ua' p�sse' e tratandJ
. baJb..Q. d §1' ntou da. süuacao fUi]:;' ,teírá do Pms .

':�-·.�·\';:-�:'··:'i: -> ' .,.;..�.:;'�;',; ..:::
o" '�_',._""',' .. ,:

:'".

•
•

"O ESfADO"
'Em regozijo a posse do

General Castelo Branco na'

,Presidência da República
não daremos expediente ho-s

je em nossa Redação e Ofí­
éinas, por esse motivo nâu,
circularemos amanhã, vol­
tando a fazê�lo normaimen­
te na sexta-feira,

,

\

A N?>Gao' vai conRe�e.Jo compatível c9m a or-

para o fim de fixar resp9n· .

<d m econômica e fina.nC'ei-'
sabHidades passad'ts," que "·,}ri;:: ,

.

.

'"' .�.
.

se acumularam . em· erros. e
"', .... léi';;�'·;·"":.:'·'·j1."·,"; ;,:.,,' _

.... ::".", '",' ',.--,(
ll��(je� tl., ;W'\!!-\�:fil'�ilii���Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'

COntrato de ('asamento da gentil
,,"ta, Clarete LongO; dileta fiiha
do nosSO 'ilustre amigO sr AlItô
nio :'IIattioli Longo; aHo funcio

eXll1a. _espôsa; "com o jovenl .\­

ciilscn J'osé Vieira.
AOB lloiv,1S c seus' geli.itole,;

05 ellmpnmcl�tos de O ESTADO

OSVALDO MELO
FALANDO A VERDADE· As declara-

ções feitas recentemente sôbre o estado das
finanças. brasileiras são :,estarrecedoras.
A presente fase requer sacrificios de toda a .

'espécie.
A guerra contra a inflação deve �er levada a

.

efeito com todas as forças unidas d3 Naçã;).
As e'missões sustadas, a ganância dos, apro­
veitadores impedida, coibIda, castigada"
A recuperação de nossas finanças está a pe­
dir de todos o máximo de renúncia para que

deixemos de ser o que, ainda somos aos,

olhos dos· paises estrangeiros uns pobretões
s�m eira nem beira, depois de esbanjar cri-
minosamente o que possuia. Trabalbemü5
todos, 'ajude�ós aos ",homens de. boa 1!Onta":

.. � :"':":'-" \:. ��"1/� ,"
. ;:- j

de, q,pe es�ãó � frentê,\kl�\%lestiÍlos do 13ra-
sil para a execução d�eritória obra .çl)­

mum de rios tornarmos úteis à PéitriaJ den­
tro de um regime d� ordem, de respeito, de
justiça e inspirados no Evangélho do Cris-
to de Deus.

'

Peçamos a'l1eus para que dentro, de ur:1

curto �spaço de tempo possamos fazer no�...;

sa recuperação aos olhos das demais na­

ções do mundo.
'

Êsse trabalho. não pertence somerite a.o Go­
vêrno faze-lo, 'mas, compéte a cada um de
nós oferecermos nossa ajuda desinteressa-

,

'da para arrancar do atoledo o carro. daNa-
,

ção. jI
.

A verdade ioi àttra mas necesslt�va se� as­
r
sim c;omo foi a.�sta ,pelo Govêrnü sem

f rebucos e c0ll1.;tocla a c1aresa.
Só . à�sim fi:cál(�mos cünscios

.

.
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Nos ., dias 4 e· 5 de abril
dêste ano, foi realizada uma

das maiores ponterêncías
da. Igreja de Jesus Cristo
dos Ultimas Dias", ou "Igre­
ja :M6rmon" como muitos

conhecem. A conferência
realízou-se na história Pra­

ça do Templo em Salt Lake

city, Utah, no oeste dos Es·

tados trnídos..

to dos -santos aos

Dias"; com.a idade de 90 a­

nos, e lider espiritual de
mais de dois milhões de
membros da Igreja, presidiu
sôbre a centéssima trígéssí­
ma quarta conferência. Foi
transmitida aos lares de
mais de 90 milhões de pes­
soas por mais de 150 esta­

ções de televisão e 30 esta­

ções de rádio. Levaram as

mensagens dos líderes e as
'

músicas do mundialmente'
'David O. MacKy, Presiden­
te da "Igreja de Jesus Cris-

, _- - -,_------

-

,Fôrca e luz de Crisciuma S.A.
.

'

, A'SSE!MBfJÉIA ;{xERA� oRDINARIA
, "

S�GUNDA CONVOCAÇÃO.

De ordenr.do sr,:Presiófmte.e .nos têrmos da. Lei e dos
,

Estatutos� fioam ,�;is senhores acíonistas- desta.
.

Sociedade .

convocados a oomparecérém. á Assembléia Gerai Extraor­
, dfuária, a reatízar-se 'no"dià':25 de.abrí! do corrente limo,

ás tI} horas na séde social,.a fim de. deliberarem sôbre ii

seguinte o�em do dia:
.. ,

'

, "a.) - '.Ra�if�caçã,o no
.

aumento- do. Capital .da. Sociedade
de Cr$.���()ôO;OO'.WJ,''il. cr$" 4:9�).{�Gq,{}O; fi! seF apreciada pela
Assembléia Ceral Ordinária. de, 25 de abríl. de 1964 (artigo
78,letra "4'<e' ui': � 'se'us parágrafos 'd� Decreto-Lei ,n.o

.

2.627, de 2q' de setembro de '1;,40); i "

b) - Alteração, .dos .' Estatutos,

Casa corri 3 quartos, salas, cozinho,

banheiro completo sito à rua São ,Iorge 51,
esq. com Chácara da Molenda. Tratar à rU:1

Fern,ando Machado 47' - nesta.'
,

'j 04 _,

Crícíuma, 13 de abril de 1964
, . '

"Francisco João Cabral Candani - Diretur Presidente '

17 Abr,

'Pingando ou' correndo, 'a sua torneira po­
de desperdiçar de sescentos a dez mil litros

por dia!!! Com êste seu d�scuido, você pri­
va de abastecimento, de uma, até. vinte Cél­

sas.!! Sem desperdício, não há falta d'água.
Coopere! !!

.

'_C__ , - _

VENDE - SE

I
Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas'

<lesta Sociedade a comparecerem á Assembléia Geral Ordi­
nária a realizar-se. no dia 25 ,de abril do corrente ano ás 9

horas na séde social, afi� de deliberarem sôbre I se�uinte
Ordem do Dia:

.

a) - Leitura, e:tame, discussão e aprovação do relató·
rio da Diretoria, ,balanço geraI, demonstração da conta Lu·
eras e Perdas, parecer' do Conselho Fiscal e documentos
que acompanham o 'balllnço .geral, realizado 'erp 31 de de·
zembro de 1963.,' ,,'

b) - Eleição da Diretoria e dos membros do Conselh'o
Fiscal para o eKúéício de 1964, cabendo á Assembléia fi­
xar·lhes os honorários.

c) � 'Üutrqs l:tssuntos d.� interêsse social.

Crisciúma:.13 de, abril dt! 1964

"Francisco João, Cabral Canziani - Diretor Presidente
17 Abr.

Viajantes. .para RolamentQs
Firma atacadista ,precisa de 2

.

ele­
mentos ativos e op�rósos, sendo um para a

NOROESTE e ALTA PAULISTA e outro'
, ,

,

para SANTA CATARINA, para trabalh�í­
rem registrados 'E' necessário conhecp.r 3

freguezia e o ramo� Não se permit�m b�cos.
Paga-se ajuda de custos e ótima comissã('.·
Apresentarem-·se ·com referencias e Cartei­
ra do Trabalho, em São Paulo, à Av. Du­

qu� d� C,axias n. 312, 1. andar; conjunto 1.

j.JROTEJA sell.�

OLHOS·
úse . Óculos '1

benl odapt�dos
1

atendemos com exatidõo
suo �ecelto de óculo.s

ÓTICA ESPECIALIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

Plorranópolis 13/4/1964

'.'-
às 38M.

MÀZZ.AROPPI
A CARROCINHA

Çensuara até 5 anO�.

Ritz
às 5 e '8 hOras

Ric'hard Harrison
,

Lerecta'na Nu�«ak
1'::'10[ \

OS SETE GLADEADORES

Tochllisc.ope - Tochnicolor

.. Censura até 10 ê:1l)\):)

Roxy
à, 4 c 8 hOpaS

Ricardo Morotãíban
Vi'('ente Price

Liana Qrr ..y
EM

O PIRATA NECI:O

,TotalsCope - EastmanColol'
, I

BAIRRO�
• •

gloria
às 8 hora,s

Censura 'até 5 anos
Alan Ladll

Sidney poi]lter
OS INVENCIVEIS

Censura até 14 a...

•.1> � ..

impérlo�
às 8 horas

Shiicht S'Ckizawa
EM

A DEUSA SEiLVAGEM

TQh'9�coiPe - EastmanColor.
CensUra até 14 anos

,/

às 8 horas

Crístofer ,Lee

Estela: "Blaín
E3'r;

j'I

� � ..

Sociais
�1

.

. ,

\
� , (In 't
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�:. :� -

,

I.
famoso Côro do Tabernácu­
lo.

. Foi transmitida a conte-

Ultimos
li rêncía a tose o �ra�il em
Português pela eórtesía 'de

WRUL-NEW YORK que é

uma das mais poderosas es­

tações de ondas curtas no

mundo.

.

Os líderes expressaram a

necessidade de ter mais u­

nião nos lares, na nação e

"dos país serem exemplos_
,bons para seus, filhos., fre­
;sidente McKy disse: "O teso

peito dá' propriedade dos

outros é fundamental mun
bom govêrno e é um mar-

/co de refinamento em qual
,Y,quer .

indivíduo. na virtude

;cl'istã fundamental.,. Uma

de nossas mais preciosas
.posses é ,nossa família. Uma

I:feliz relação entre os filhos

'e estWsa é a .verdadeíra ter-

.1 "

F

'"nux:a,' que a, vída nos PI'OPOl'­
,piomi.;

.

"

'

'

"

. Na' bla,rezá.'das escríturas
'antigas e modernas- .somos

justificados' em.' conchIir que
-o ideal de <:,l'i� ooneernen­
:t� ao. casamento, é o lar 'in­

,.q.uebra'Vel.":: '.'

( 'Presidente'·' ,A Theodore

'j>uttle'; .1Il.residente das' mis··
"sões Sul-Americ'1nas de Mon

tevideo 'disse: "Foram néces­
sâríos 33 anos para conver­

�tet as primeiras dez mil pes-
'soas na América do ,Sul. 'Sã­
mente dois. anos para· as

:próximas dez mil, e desde
à minha reportagem dois a­

nos ,atrás,' vinte e, um, 'mil
,conversos encontI'<J.ram a

.verdade nas. sete missões da
América' qo Sul. O que a,trai
essas pessoas nesses países
Sul-Americanos para aceitar
o evangelho, restaur\ldo' sem
procedentes? E' simplesmen­
te ,um desejo P3. parte do

povo de melhor.<J.r suas vi­
das com as virtudes perdi-
das," disse o-Presidente Tut­

tle.

CINrMAS
(t\R1ÀZES

FÔr��l.e.l�i Qe,'Cr�s'djuma S .. ,A ... "

DO D�,A '�0
.

ASSEillBLEIA G�L o�"'.ÁRrA
'

. (:1' '1.1 .,;_ tE TR'O
� ..

,SEGUNDA CONVOCAÇA<J
rt

São José

. yJComecsrcnos

-,1 - Logo mai�- �� Assembléia Legislativa do Estado com l
a presença de autoridades civis, militares e eclesiásticas, assu­
mirá a presidência o Deputado Dr. Ivo SIlveira.

.2 - A exposição do Kennel Clube de Florianópolis, a-'

conteeerá dia 21 próximo. grande é a expectativa em torno da
promoção que por certo movimeptará a cidade.

;) - O Clube "Soroptimista" na tarde de sábado, reuniu,
um. elegante e movimentado chá na residência da srta .. Maryse
Hosterne.

,

' I
,

. 4 -.' Agradecemos a 'partici'pação de noivado de Ledi Már-!era de Oliveira e Sr. João Fernando Serratine. .

.1 "

5 - No chá das cinco do. Baiuca, foi vista muito bem' a­
companhada Ivete Olínger Appel, "Miss Elegante Bangú" da
Cidade de Brusqúe.

6 - Antuhes Severo e R�zendo Lima, diretores da A. S.
Propague, agência de Propaganda, acaba de cQnmrar um con­

junto de sa.Ías· para smis' novas instalações, no e�ifício a selO

c0nAruido na'Felipe Schmidt, pela "Firma Comasa"

,

7 ,- A reunião dancante no clube da Co,urta (Li�a Tenis) �

'homenagem aos ,"Calouros "Universitários d� .santa Catarina .,'aconteceu bastante movimentada .'
"

,

8 _' Madeimoselle Modas, promoverá desfile em chá 'be-'
nefícente. A coleção da "Tamase", brevemente estará na pas­
sarela.

� - A semana das mais belas catarinE!llses terá início dia
10 de ma�o, na cidade de Blumenau_. A promoção dos Diários'
A�sociados, Jornal "A Nação", movimentará o 'Estadd.

� ..
,�. "1O � Já ,esta� �e ��lta da,Capital pax.aua��, op,df ,�arti­

ClpOU do casamento do' Dr. Helio da Silva Hoeschl (Mara" o

casal sr. e sra_ Dr. Francisco Grillo, (Anita.
'

;::;�., ..�
11 - Esta completamente desaparecido das reumoes so-'

c:ais, o discutido advogado Paulo Pereira Oliveira. Fomos in­

for�ados que o moço em fQ(�o, esta de passage� comprada pa�
ra mais uma circulada na Guanabara. '

.

-

" 12 -, Deu nota alta em elegância e 'beleza na última reu­

nr�.? no Clube da Colina Rita de Cássia Viégas' que palestrava
ammadamente com o não menos discutido Luiz Alberto Cer­
queira Cintra.

" .

,

' 13 _ Comenta-se que, o Coronel Marcelo Bandeira Maia
vohará ao comando da Basse Aérea de Florianópolis.

' -

)

Escrif�rio Jurídi.c�:Confábil ..

�lof1f.N.61, Advogacla 'e contabilidade e'm gera.1 .�',' &t $�.
Dr. João Rui Sz,Poganicz - Advogado ',' COIlffCClOJlI·Sf QUtlotm: �

" ' .' Df (�AVi
. Dr. Persi Adão. Hahn - Econümp'ta 'u., frlllrJsto '. ,i,hna.1\·l

Ac.Sol. Abelardo' H. Blumenberg (

End.<- Rua Conselhei�o Mafra 48 - sala 2.

« »
..

'

I

REST'AURA Nl E

1Ir:,"},:+,;: >�"i ç O N F E I T A R I AIlf��··�...;,.. ,:tifo, (1): ....... ,_:'
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BAR!
·,·,3125

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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t
tão brasileiro' ,

quente Brcslllo ! �

lot.eias de; Hío. �D �D.I
Do Correspondente

cYZA:MA
\

SOCIAIS nE !tIO'DO SUL·
Ltil. Leopoldo Scbhetder

-, O nossa ,velhQ l!.fitigo' ie�
poldt> Schr'léidet- 1:lstev� m.k1s
Uffiâ vez no dia l(l de abril
realizando uma Churrasca­
(ta Amiga ém sua. chacar�
localizada

I
a 6 qUilômetros

'

desta cidade" em regosiJQ ao
transcurso de mais umá eta­
pa vencida no rol dos mor­
tais:

Um dos baluartes da Câ­
mara Júnior de Rio do Sul
é o nosso prezado 'coleg<:l
Donato Ramos, que junta·
mente 'Com Osny José don­
çalves forma o duo de valo-

f .

.

•

tes máxllnos de nossa Rá·
dio Mirador, Dona Eloah ("s­

tá ,em atividades na confec­

ção de doces finos para co·

memórar ,mais Um ànivers�­
rio do Don<:lto, em cuja ,pre·
zada [amílÍà cOntamos ain-,
da com a, estima- e amizade
das graciosas "Miriam Carla
e Eloá Regirta. 'Ao vibrante

homem de imprensa e rádio
de nossa terra, também' a- ,

• ,�a�l.'�o �yt �b.qnpQ ,
, depto ele nossa tampanha{

c,A''IJ(!'A� D''�, fn'n,:O'�,�', " 'Dia 24 do :corrente, uma contra a jogatina, as nossas

1-\ UJ fl\[I' J das figUras mais simpátiéas calorosas felicitações com

; e populares de todo o Alto votos de constantes, prospe-
Rua SantoS Saráivà 453 Vale dÔ, Itajaf estará ãtingirt tidades, pela passkgeril de

EsTal!:lTb do mais um ano de provei- mais um 25 de a,bti�.

to) dona,Beta estará ras­
gando maís lima folhinha e

por tãó grato evento tere­
mos um. gul!ülefito "tropeírí-

.
nhõ" é <;lópes dos fil'lís ape­
titosos fia ,arte em. qliê a

ilüsttê daitiã J:iâtMlciâfiW é
périta. Nossas efusivas feli­

,

citações:

, '

Jovem. Moacyr Schlupp -,

li'Uho' do casal 'amigo Lin­
dolfo-dona Nena Sehlupp, o
jovem M;oQcyr é um dos ra­

tos Menihos" de Outo que
.não se deixou 'contantihal'
Pt!lâ iifiJ;>ãtiã: da HléiOtla -da
'nm;Sâ ffibéiêladê' "'rióssa .no-

"

va"..Quando Rio ',do 'Sul a­
,

tingi:rá seus ,3� ,anos de, e­

.
msncípação politica, econõ-

Eliza)letlí ,Rosa Macedo
'

.

mica .B admirustraUva, •dia

Dentre, as' verdadeiras' "e .
15 de Ab�il,. (hoje) 'Moácyr,

valiosas amizades, quê d��. �,'o' popular e, benquisto Tana­

frutamos: em Rio do, :Sul' .co, tambérrt festejará mais

desde que aqUi chegatnbs:,'
; um na.tli,iíciô' Pátb. �

(jlijá co­

em 1942, destacamos "aS cbí1" ,melp.oràQão >.fôm€ls . especial­
ceítuadas famílias Enedino" � meÍlte convidados, . aliás, o

ROsa e saudoso Otaílílio Mà� qUe aQOfitece igd08 os ",nos.
cedo. Seus diletos filhos Be-

'Ao MOacyr e',seus estremo­

ta e dr. T,'ilio jamais um íns.' :sos'genitores que'fazem par­
tante siquer' deixaràm.' Q'6'>

'

te', dos conviflãdOs do Prefi­

demonstrar a mesma. corrsí-: to, FotnerollC; para a Festa

déração para conosco, mtiÚ� -de IÚo do SUl;.;,os nossos pa-
" rabens.

vo porque' qualquer data,
festivá na mansão dos Ma­
cedo' e para nos b'lstante ex­

presiva. Dia 15 (hoje portan.'

Ao sei1lpt'e, amigo LeOpOl­
do e distinta fam1li�, as 110s,
sa:s' congratulaçõeS, , (lOlho
sempre comparecemos aos
"comes e beBe�� em regosi­
jo ao" grato,;,evento.:-

,I. J ".

Walter Húbsch'
Desde que militamos na

.

imprepsa dêste' rincão sagrá­
do e' abençoado por . Deus,
sempre, homenageamos' o

'operoso industrial Walter

Hubscn, quando da\.. passa­
sem cio ;l3 de.abril. dat8: .con­
sagrada' ao qúer�db São jor­
ge. O mui digno" dirigente
de Irmãos Hubsch e ,de ,co-

"mércio e "Rep"tesentações
HubflCh Ltda., na 'localidade
'de ,Taboãq, / féc'epcionará
seus 'atnigós' Com nlUito
churr�sco e muito chopp, a
exemplo dos anos anteriores:
Ào pre�adó_ amigo,

..

aqúi
.' I'

,
I1;lais_

uma' '_vez' deÍXQmos
, 'éórisignàd� a' noSsa ,hóh1e­

l'la'gem cordi!i�' e sincera.

----- --_....----,. ,

Nada de
REBíTES

, Exija em' seu carro'
Lona de freios, CO:l.Ap·lVà
....:. '60% 'mais no à,pro'l7eita­
mento das ,Lonas.

tosa existência. Dotado dum­
MraeM .

magnãnímo, sem­

pre solítiltô para "om todos,
lliáistlfitamente, Raymundo
Mâyr Sobtlfl.hô é pessõa das
mn.115 egtin),áI1as pelo nõsso

,?ovó. E�-t>têtêito cóih 'larga
folh'l de bons serviços pres­
tadõs ao nosso Mlifliéípio;
ex..f>residéntê ete n051'!� Câtna

,

ra, Aihigo 'cómo
.

poucos,
naYn1Ul1tlo Mayr Sôbl'lhho
!lerá ãlvo 'de homenagens
quaf:l� do próximo 24 de a­

biil, pelos poderes Legisla­
tiVo é l!:xecUtivo de nossa

terra- e às quais nos associa­
Inoa com satisfação e orgu­
,�o.

Dona Neneca Rosar
"A mona. sra, da, Emília
Faigel Rasar, viuva do sau­
doso Prefeito' Raulíno,' "dia
24 do andante completará
mais um natalício, motivo
porque'aqui estamos' como
nos anos anteriores, prestan­
do à ilustre. dama, a nossa
respeitosa .e sincera home­
nagem. ,�ueira a 'mui

.

esti­
mada dona> Neneca, aceítar
as ,noss*s ,f.�iicitações" com
votos de saude e longos. a­
nos de ,,[dá para gáudio' de
seus entes querídos fi peso
sõas ,amigas,.

Jornalista e Radialista
Donato Ramos

I
( ,

\

\
I A PECA

"

•
'Na qualidadé da revendedores ouro­

rizodos, podemos jesolver seu 'ro·

, blerno s�m demore. Em nosso estoque
'

"ocA encontroré. - com certezo - o

.peço ou' o ccessórlo :quê procu ro, a'

preço de tabela, ,gei1Uínos, te iodos
em lóborotório, garqnlidos pela mar-

'td IH, E" no coso de I qualquer CQn-
. MIto,' sôbre O seu I�térnational, tere'�

,,'"mos, o m6Xim-Q prazer em o),en', �.Ic.� ,

'

,'"./" '6.'� •

ftepFesentant&:D 116sta cid�de

,/

,.�

s
,

.

"

r'UL',lf) """'«('1 '721 .......

ES fi(J2"O
lUm te r<:�,' II .. '",I � la
..m 12' 'presta-:f?"8

De Blumenau para
APOTEOTICA RECPÇÁO - Ra- briosos soldados do 230. R. 1 es gados à sua administraçã,o; o pl'e

feito i\>I;lI1iciral sr, ,Hercílio Dee
na, que cstaY<:,l ma'rcada para 11

ct,Dste �11ês� A trê:l1sfrrencia '�Ú�

d,'veu an faf.) do '�r. Governadol'
do. EstadO, sr,Celsei Ramos, q�le'

deveria pr�,idir aO ato, nãO ter

pod1cln, nesta última data, afas

tar-se da capital do Estado, em

l'�.ú'i_.;) dos ,recentes �colltecinlcn-
tcs poli.t.!:co< •

'trondearam :os ilp,lausos da,' eüor
. (

"

'

me das .crianças de Blumenau

Falarãm', �epóls; in�'lie�endo .�
��lor dos nossos 'praçi�has-;' e re
. '

(.!enélo co,nsiderações 'com o (ies'

INAUGURAÇÃO DIt USINA -

Foi transferida' para 18 do cOr­
'rente a sOlenidade' de inaugul'a

ção da Usina Palmeira, da Em­

ptês!I_ Fôl"ça e Lt1� Santa Catari

ine massa pOpúlat que;' :�" fS-,

POucar ,de fogueteS e ao :som da'

.

-,

Os, ,comentá:r}os áam ':uriânL..

mes em áfi'rlrtar que festa igÚ>il

'q,ue r�unisse -tanto pOV'O; só mes

'_CAIXAS'DE I

�-

DESCARGA
'

<>

--­
�B:RASILIT' ,i
.".

mO as 'cómerüoratIvas dó ccntená
"

,

,tIO em 1950.

VIAJOU O SR; PREFEITO certificado
atesta

_- • A "

a (' "{perlenCla
c�mprova

',viajou, p;\ra o RiO de Janeiro

'onde" foi trátar de ássun1i�9 li-

:Vielãn de Rua
,

.
, o MAIS 'PERFEITO FUNCIONAMENTO
.' E:conomià de água e fac :idade de .instalação
• Mecanismo totálmente iílox_idáveJ

\

• Funcionamento suave e silencioso
• Estéticas e funciónais

ACOMPANHA. CERTIFICADO DE GARANTIA

Owa.tdo ... de CarValho

Clóvis Môúra é dos poétas que escrevem "corri tinta
vermelha"." ',' "

"

Em "Caderno do Póvo" escreveu. (Pág; 31) o NATA!.. 00
PEQUENO BURGUES. E' um "fragmento" ohde é de�eritol
em relance, o burguês ,que festeja um Nàtal

'

ácendendo
, charutos com notas de cruzeiros e depois comemora a ci'is·
'tandade com a mulher de Chagas(!)

,

Sente-se na leitura de imprensa da Editôra Civilização
Brasileira um único propósito: mentir, para violentar a

mente da mocidade e conduzí:la. para 1;1. pedx:idão comunis­
�

.

,

Ontem, lendo êste jornal, soube-se que o "grande Pi-
nheiro Neto" desviava milhões da' SUPRÁ (inclusive para
'oferecer um presente de 2 milhões 4Q "pessoa, de suas rela­
ções") Esta notícia levou-me a escrever o poema de Clóvis
Moura "Natal do,pequeno burguês" da seguinte marleira-:

REVENDEOPRES AUTORiZADOS EM TODO BRASIL

S. A. TUBOS BRASllIT'
Rua Marconi. 131 • 7.° andar - Tel.: 34·4127 - S�(l Paulo(

Rua XV de Novembro. 415 - 81umenau

._-----.. _---'_

lMPRESSOR,A Finanda�en�c; Industria�s

,Ai"

ElD
.,- I

1

\

I.
'A IMPRESSORA '<400�lO polsui todos os recurso�s
e o neees�ório experiincio poro OOtonti� sempre o

'máximo em qualquer ,serviço do ramo.
Trobol ho .i dôneo e perfeito, em qu. V. pOde confior.

,
, �

IMPRE.SSORA MOOÊl:O
DE

ORIVALOO STUART. elA.
RUA DEODORO N133�A '�.

�O,NE 2,�F - fLORIA'''i,ÓPOLlS'
,

' --"',;._

\

������=1,�,��,�,����������

Elaboração de ,proj(�tos econômicos e

preenchimentn, de, questlOnár;ios para. im ..

plaptac;ão ou ampliaç?':J de indústrias de a�

,côrdo ,com as exigências dos estabelecimen ..

tos, financIadores.
'

'-..

EDWARD NAVARRO

PASCOA DO GRANDE NACIONALISTA

desenhoí
clichês

folhetos - católogos
cortazes e carimbos

Im�ressos em geral
('apelaria

Se eu ganhassê esta guerra
tal como'supunha

'

Que fOg1,leira hoje haveria
nesta terra!
fenderia os alicerces do Brasil

Ah, .. se minha Pásooa' fôsse assim,
Como eu seri.!l. admirado no Kreinlim!
Além da SUPRA eu ganharia outras têtas,
Já que da Supra eu �itava o que podia .

E eram tantos, ainda., os brisolêtas
A me pedir �mprêgos é prQpin���

Mas como é triste a minha sina!

Que surpresa, quanta, angústia que tristeza!
O CASTÉLO, lhe\!' câstéle derrubbu /

E o KRUEL, que cruel! E coin certeza'
o NETO meU PINHÉmo derruboú .. ,.

.,

Economista
C. R' E.' P. - 683

"Res. Hercílio Luz --s/n Ed.
Apto. 103 - Fone 3728

'

(

Esther

'�------�----�------------

-

Mas nãO hã,nada.
,

Se ria PáScoa Perdemos a pqfàdà.
A' sol�Ção'tl �te:r em,!reti�

/.

' LevanéÍ� os mi1hã� .s,,�#stiiutos.
.

'

E �nquan�o o ARAGÃO ficou ,SE'Jll 'nádà
Que se darlent' os, pelêg-<i'(:j,t,\� .o,s- ,l'natutQS
Eu vou gózai< a v�da,':c?mrdád:ã

.

'Apen !lCl.o. cOIP-,cr,uzeiros"hle:us:,charutQs,: •
•
,.:- .- -'- '"f'<� • ",. ':

'

"
" -.' ,,:{ �-'

"

,',,�-! .. ::-, . ,-.'.--:-'
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais ,mtígo Diârio r'e Santa Catarina
==-=--------------------��--===--=----------�-----------=--�----------------------------__��/__� �---

,.

NO CONGRESSO Nacional, hoje, às quinze horas acon­

tecerá a Cerimônia de Posse do Presidente da República --Ge-
,

neral 'Humberto Castéllo 'Branco. No Palácio do Planalto, às

desesseis e t�inta hs. o Presidente Ranieri Mazzili, passará a

Faixa Presidêncial ao novo Presidente ..
_ I

,

,
. ; �

- \. -,

O MEU' programá social. na Rádio Guarujá, de .' domingo '

. p.p., quando entrevistei o .Almirante Mírrillo do Valle Silva, a

Rádio Eldorado de, São' Paulo, entrou em' cadeia; retransmitin-
do os dez minutos finais, ,\

O, GOVERNADOR Celso' Ramos, foi .convídado para
sistír a Cerimônia de Posse doPresidente Castello ,Branco,
Brasília. Viajou ontem, pela Tao-Cruzeiro do Sul.

,
,

A MARCHA da Família com Deus pela Liberdade será
realizado próxima sexta-feira, saindo do Largo do Fagundes, I
passará pelarua Felippe Schmith, inda até a Praça XV de NO-'
vembro. Está 'marcada para àS,17 horas. Foi convidado para
falar o Alte; lV[urillo do V:àlle Silva.

LOGO mais às.' IS hs. a�ontecerá a Cerimônia de Abertu­
ra da Quintà Legislatura da, Assembléia Legislativa de Santa,

Catarina, sob a Presidência, do Deputado Ivo Silveira
\

-.\ .

"

EM Curitiba, sába�o, na Igreja "Santa Terezinha", IOl
realizado o Enlace Matrimôíiial do Dr. Hélío da Silva HbesClü
com a srta. Mara Prochníàri. Ó noivo filhó do Sr. e ,Sra. De�em­
bargador Ar;;o Hoeschl e � ,noiva filha da Sra.: Ruth "Bading \

Colodel. Foram paranin�os da 'cerimônia' relígiósa: (noiva)'
, , .

Moacyr B'!1dant e Sra., Saulo'jCa!valho e Sra. , J.oão AlberL)
Nicolas e Sra., Herbert Ritzman e Sra.; (noivo) Dr. Aderbal
Ramos e Sr�., Desembargad0r Ferreira Bastos' e Sra., Gov.
Celso Raino�::e Sra., Deputado Joaquim Ramos e Sra. Dr. Hu-

..... �_ 'j-J. .'

go Ramos lO 'Sra

NA· Direção dd IAPTEC, o D�:' Rodó-H6 <Fernando; Pin,tó:,
da L1,lz.,

-

•

i

'�f
"

:�l ��-\"
'.

, .
�

A.::.lIOItA Almirante MuriltoJ Vasco /do Valle! Silva,
trocou' ,d�jdade segunda ...feira, �ecehendo inúmeras felicitações
e bouquê' de rosas. As Senhoras Kirana Lacerda, Maria d�,
Lourdes A.qiüno e Corolina GalJotti Koerich, da, CAlVIDE, esti­
veram em 'residência, apresefit�ndo os rurrprimentos pela da-

. ','

ta natalícia.
,

"

O BAILE/de inauguração do City Clube de Criciuma, que'
deveria ter sido,realizado no dia quatro p.p., foi marcado para
o dia dois de m::üo próximo,. quando :::erá escolhida.' as "duas­
Garotas Radar daquela cidade, que participará da III Festa de' ,

confraternização da Sociedade Catarinense, no dia onze de ju-
lho no Clube Doze de Agôsto�

,

.,

YOLANDA, Carvalho a primeira Classificada no Bail�,
Municipal, no Concurso de Fan�asias em Originalidade, corri a,
Fantasia' "Deusa, da Fauna Brasileira"; foi entrevistada. n'Y

m"'� programa social de domingo na Rádiô, G�arujá.
�

',',,-

FALANDO, em' Fantasias, próximo sábado no Galera
Club, as Senhoras 'dos' Rotarianos, promoverão' um '''Lu�ch'' e

na oportunidade acontecerá um desfile, das, fantasia� do Baile
Municipal de Fpolis. 64.

,AMANHÃ, no Teatr.o "Alvaro de Carvalho')', às 20 hot�u" ,�,

será rea, lizado a cerimônia 'de Abertura d,a V Confel';ência
'

do I :

Rotary ChiboI
.. '

o SR. h·�'n do, Lívrame'nto, f?i
L A. P. C. I

nom��ld,o Delegádo do'

VIAJAHAM para a .Guanabara,
Vjégas e Celso Ivan Costa.',

,

os 'Deputados: Fernand3 I
" 'I' .

.---------,-'-�,-------

QUAI1TA' FAGINA

r�lda Schmidt 'dos Santos"

D!1' Odete', ' Manss; casada

cqnr o' Sr" �,ed�o Manss : E­

lias;' Sr, Orlades Santos}. ca­
sado' com Da, Alvina Santos;
Sr. Ontario santos casado

, C;om Da, Luíza S'lnlos;, Da.
Maria' Teodora rvíúva do sr,
,

plibliCo e no meio dOs "traba-,

É pensando no bem estar de,

ximo' diretQr que, é �, lJnião ,'de
U""l:BANDA de' San,ta Catao'ina

'\_stará fUllcionan'do plena e com'
P€tcn'temente ,e então por .111eio,
de, n;étodos que serão apre'sent.a
dOS ,aos Chefes de TerrdrOs ( ..

,

Pais Ou M�,es,de Santo) e:ucidarâ

mclh,or Os vári'"s pontos de ohs,

'�-----"---------___':;� blema se torna' mu,l;' Complexo BAr.;'CA

curecimellto que ainda, ex;,;tel11

em nossos 'r'ERREIROS DE UM

Prometida a cfiJperação dos EUI
na. Gütrra,canlra a tuô�tcu13se··

, ",\\,A8HINGTON, - o P;"Sh"''d,'nte '-.Johnson 'prom.t.ett lj,da'

a coopr:ra�ão"dos Estado" U,itidos
na gll.(·l'rt) -ln'111�inl �on�ra' ,a Íl'/-,

,!lerel/lose ql/e' �,�tá, sendo empre_

endida pela Orga'nização MI/,n-'
dial ,dã Saúde.

'/

O sr, ,John:o.u ofereC' ii O ,lpilio
(.

'
"

,-.
'

dos'�E'stad';, Unidos ,.;,_ m;n"l�
• � ;i,�

.

g,em' enviàda, ao ilr; Abr�'h,im ção e'outros' acessô�
Tiatar pelo.,

i \

Dia 15p. passado foi enrí­

.quecído o lar dós nossos par
ticulares amigos casal EC\Ú.
Furtado ,Da. Córs Hadlch

��l=!�'U::fi�h��:c::n�� :<, "tua' 'II-d,a'd'es" ,& .. ·Giil.en'le.pía batismal recebeu o no- II ,

, me de Sílvana. Ao registrar MUNDO VAI OUVIR
�.em nossa ,colun'1 tão grato VENTOS DD BEASIL
acontecimento,' apresentai
mos aCl distinto casal as � ,

, .Iohan-cDalgag Erish ; o jovemnossas ielicitaçõe� com vo- �efamoso ornitólogo brus ilerro :
. tos- de muita saúde e felici- ..

,

t ( ,

'''''c'UJ'Os discos "Cantos ele ·,:Aves.dades à pequena Silvana.
_

'�,
, ...

!fi> Bl'asil",. em. vários idiomas
,

1 d D ,,�úeJ1l mundo; encomendou UtÜ
• O Banco Re,gu:l-'1 o esen· '

,
_ ;, �

"

E' - " glnwud'Or esterofonico de qualr-.volvimento COnQmlCO ,aca-:.í '. .'
"

"

l-; d
' 't' I IAg'e-ncl'a "d'hde altamel" sOnorá, a .f'im

",et e ms a ar sua �'
'

,:i_., ' "

,

,

ít I d E tado' Pe'rto' <l'e, registrar os,ventos do Brasil:,na capl a os, ,
" ,� ,

' ,

de.'quatrocEmt'os milhões de
, �1'lninuan�, dos Pall:p�s, o _vento

cruzeiros já rorampostos à
'

dfs nia res-; num thga,;, ven tós .

dísposíção da pequena e mé- ,1!f·:.Les; t�li1,pestuosos e fracos"
dia' Efmprêsa, para financia- :b',ris,as etc. Fr;,h e seu pai (a�
mento industriais, As' Em- to r dum l1V\'O ,mo(l'"11ental 80,

prestas industr�ais de Lajes jj�\� avi'.'" bras i le ira s ) ; nunca ti:-
Interessadas no assunto de- v:(n'am, ajuda, governamental. \,
verão dirigir-se aquela Agên- AABe)

j

cia do B,R.D,E, em Florianó- \

polis ou nesta 'cidade com o rtANCO DE OLHOS

Sr, Dr, ,:Edison Flávio Mace,

do, que prest,Fá t(j)dos OS VAI SER �tONEIRO
esclarecimentos neces'sários... 'i,

'/; ,No "HOspital das' Clinicas vai
,I

'

f�ncionar o f,l'imeiro banco de

�!�qs da Amérlclj., Latina, Ser-
,. { •. 1 \

'

_,,-há �ra:�uitf!l1lcJFlte a
...
indigentes

e '" cli nicas ,Jftalmológic�s me.
âÚln ie O paguHj€lI to de, u'ma ta

>'�i. Os o_he-s s'erão retirado�' de "",n"'Bra O" ',t'ra"lsnn, rte, de"'s'u',!a,s' cargas "e' 'en,com,.en...l,.::3sjJ�ssuas qu(c' iten-hal11 /nl�0iri�ô ��, . r IJ'f'J' ".1)
,

Ju

,rd�u�u�:::�� :::ll::,;aJo':l��o:�z::
'

, de BelO Horizonte, RIO de Jryneiro. �ão Pauto. Cüri'
.:�:_/���:B:i)car

guardado ,18 ho�

'Hba� �ÔJfO AJegr�, Pelotas e Rio Grande.
---i

'\.",�,' ,
?, .

�
-

DO:\olESTICA�:ÃCJ"'1tED.nZ,
-,----

,
'

"
, ';" '- ;:

Faleceu em nossa cidade "
"

"

,

"
'

' ':' -

'CEREBROS DOS ANIMAIS",'
dia 24 p. passado, no HpSP1-

"

'tal N. S, dos Prazeres a.'Vva ...• \:<
.

,

Dá. Josina 'codinho dos Sa;n- i 0. pl:of, Wolf HeO'e;" da Uni

tOS.
\
Deixo'u' OS' seg].lintes fi�' ,'versi<1ade ;\Je Kiel; na Alemanha

lhos: - Sr. Odilon, Gbdtnh_o\ j.'�Ó� pacifn�es estudos;; condu

d0S Santos casado �oiP7'h'1�' k, �e "a' vida d\J1né,tica de ce�'
,

Doralice Webbe dos'
' I

'tnimais torp3 supérfluas 'cer
,

p1n,1ões do) cérebro, princi' ,

)mente; as de vigilâncla e de

nã':) s� podela enl hipÓtese algti-
i
lhos" haver ,a' intervençã) :das

ma tenta'r ,suprimir àquela in- .' autoridades 'e serem até êfetua_
t

quietação, àquele mOdO il'requie- 'das prisões,
to do hom qe e;tá ,sempre' ';i A UMBANDA, já tivemOS tam

\ '

procura de ,novos. hori':<llltes de
�
bém a Oportunidade de co'mentar

i10vidaclés 'uma vez que o h:lmem ist'o �lnda é incompreel)dida por
é um vaseulhadO" e s,endo êle uma grande maioria e assim
'lI)) vasculhador tem êle na �I 'oendo. não pode de l11'0do nen­

Dl!: UMBANDA 'um gr,ande c.lm hum se expor a fim de ,que a

po pa!:a �asculhar. MESMA niio. seja '{.'idicula;izada.
Já fizemos em ,outra OpOl'hi-

ero que fl nOssa Religi,ií',) é 'Í>er� estamos pOr meio desta c0luna
geg'Hida.e �cal'nefl,da po� olltros tentanto n10�tl'ar esc�ar€,cer aI
'" I tI, '

,..� ',',;l;re�0S, pOréúl nào são sÓ OS ou-. gt>1lS IÍo�tos ainda ob'�ros:'�"t-
,_

._ ._�. ,I
\ _:., /-' .. 'v", ,.. � ...... ',i' • .,,'_:,

tro, Cl'edos, que n')8 peneguem' Dentro d� algun' témpo, se 0"-

que no, esc;arneiam que nos apo XALA Dámitil' nos_so 'orgão má
, " \,
�I!m com êles estão as autol'id�
,<Ies constituidas que n08 �

xaql isto é. reUaiXa111-J�H" \A. �:�L�.
,

-$
. t

Cem l'espeitl)- ao
.

soutl'OS Cr€,­
dos, n'\o nos preOCupamos por­

que �CL1S Hugllmen,tosf("Ol�formf' üí
Jl'i�nm'os outras v('zcs, são f't�a

C':;, en trta'ento. cOm respeito �s
flut6rfdndes cOllst_i-tuidu'3 já � pro

, ,( ,�

Escreveu

, \

Nelson Brascher

Esteve . sein'lr1�, ,passàcla
em nossa .cid�de em-visita a

filial da 'firma JYIaderéira
:bouat aos fan;iiliar�s e �ini­
gds, � Diretor daquela jm­

pm'tante orgsn:"'lção S:v.
Ernani, de Menezes, residen·

te em Itajaí, nosso, particu­
lar ar;nigo e leitor:, a que)'n.

désejamos que apareça m!jlis
constantinnent� na "Prince·

U111;; determinada, Entidade ('"
, SHANC;O IEMAN.JA OXUM' 0-

</olksvagem 1961' GUM (�XSSJ etc,) determinar

Ultlma séri�: - Ven� seja feita pOl' todos ".'s seus "fi

do '1 vjsta _. 'Todô
.

,>,.' ,
'lh0s" u1na 'OBRiGAÇÃO;, o 19-

, ,." eul (Vejam b�m; Dissemos "'LO
r 'liDado ,�, Rádio à.. CA r,") ctevel'á ,el' 11reviamet!te'-:1. i " ,.

�o1:·tecedo'" "de aire- é,,'olhido e deverá se rêste' local
'l,et.ir'ado 4!im de que não ,pá-

nlng'uém 'e nãO haja, fleT

que :vi�emos

"Idade sestaS observações dizen-
_)

uma ve� que são 19'uns (Em nú
,

'

"'.:1
mero muito. gTande) qUe atra-

vés seus a,to's 111';)�ivaln a int�r­
vençiio c:lestas autoridades.

O que foi d'ito acima poderá
SeI' exr]i('ad() maiS Ou nle�os� as

c ,

1
'

sim: 'e àlg-lllll ()lere ele Terei.

1'0', (PAI OU MAR DE SANfO)
em um dia qlIe seja reve,rcnChlda,

Assim 111eUS irmãos umban(lh-
I .

,

t?"S nós, daqui que embora nãO
seguir 'n050s conselhos p,roeU
rem men;), experimentá-los para

que nós possamos mais 'tarde di

7,c1' de cabeça erg-uida, Sctn se"­

mos �idicularizados sem SeTmO,

I1l1otivo de apod,o (ZOIll hario) "

Senl. sermos \ alvo de eSCárllL) e

pOr fitu 'sem se1;mos e111 nOsSos

,Itr,abalhos'" nOs Terreiros ou

não I;lolestados p,elas allt;)y.id� ...

des; N9S SOMOS PRATICAI:)l'­
TES DA LEI DE UM�ÁNDA!.
SAnAVA A U�lBANbA UNI-

VERSAL' (

ij:eitor Santos; Da, Neu�a Má' I
e Sr, Sízenando Godinho ca- mízades na Região Serrana.

,

chado "casada com o Sr. Nel- sado com Da, Maria Helena -O seu sepulta�:ne�to deu-se

son Machado; Sr. João An- ,Stl1PP GOC)','Ü10, Da, Josina dia :Z5 p. passado com gran­
tônio Santos; Da. Emília Godinho dos Santos que eira de acompanhamento no Ce­
Trievalher dos Santos voü- , viúva do Sr. Janjão moeiro,/ mitÚio "Cruz das Almas.

va do Sr. Osmar Gorinhci é/ descendente de tradicia- Daqui desta.coluna apresn
nal família lageana e 'pes, ,�'1:;.-p ncsccs sentidos peza­
S� de vastas relações de a-, mos a fam-Ília \ enlutada.

dos Santos: Tere�a casada

c�m o Sr, o Sr. .Clovis Rosa

autodefesa;

Assod'ação dos Geógrafos'
BrasHeíros '

'.

Seção 'Regional ,de\São Pau!o'
Núcleo Munidpal' .de .Florianópolis.

tornandc assiIn;

com o temj;o ; mc:hore� Os cé rc

b ro s dos -anirnais'<, DiS5e que
Darwin es lava c"rtO; quando a:"

firmava que ,:) Cérebro dos an i

mais pesava 'cêi:ca de 20 a 30%
mais que dos anin1ais, dOmestica
aoS, E' pergunca o cientistu: e

'o céreb.ro do ho.nem ; suj e ij,o as

modei�as técn!cas e inventos'

dimin'ui'! (AABe)

Eaital de Convocacão
j

,-

," .. - ,,',
'\

O Diretor do Núcleo Municipal de
, =,

Florianópolis da A.G;B.
I

convoca 0$ 'assç':"
ciados para a Reunião Administrativa, a se

realizar 6a. feira, dia 17 de abril às '9n30,
11;1 sala de Geolozia da Faculdade de Filo­

sofia, Ciências e, 'Letras"� l{SC, com a 'se­
guinte

"

,

Transfiro contrato
, ótin'la residência, moo,

"biliad,a,' cony geladel-:
ra, telefone, restando
10: meses d-2 contra­

to: Rúa' José Jaques,
47,- fone 3?"8

15.A:

Ordem do'Dia:
1 - Eleicão da Diretoria:
2' -)- A�s�ntos Gerais

,

( ,

Florianópolis, 14 �de abril de ,1964
"

,

Francisco ,K� Takeda,, ,

Diretor' do N. M. F.
"

,

,

�·E'xoresso
'" �,. ,

Florian(>poUs
,

'

.('
'

'�

',_ ,)); MATRIZ Rua Francisco 1o.lenlino32
,,'1'!l; •

T I f 2534 2535
. ii;�:,

.

e e ones, .. ',

�

,

-.- FlorianópQlis, �-�

� a�ora mais. um lançame.nto da s�a empr.esa:

RESENHA DO EXP. FlORIANOPOUS
De segunda a sábado pela Rádio Guarulá
'-.",1

R'-
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Florianópolis
. , .', "

"O ESTÁDO" o J:t1Iail'l antigo Diário de Sa!'!ta CatarIna

N

ça
IVO NORONHA e SENH(ORA partici­

pam aos seus parentes e pessoas de suas re­

lações de amizade o contrato de casamento

de sua filha MARTA, c�rn o' senhor RU­
BENS RATCHITZKI.

Rua, Presidente Coutinho 108
, .. ,

Florianópolis.
Vva d. CHEINA L. RATCHITZKI.

participa aos seus parentes e pessoas de
suas relações de amizaàe, o contrato de ca­

samento de seu filho RUBENS,' com a se-.

nhorita MARTA Rodrigues Noronha.
Rua Peixoto Gomide 1967. São Paulo.

16.4.

ECONOMIA & FINANÇAS "

ORIENTAÇÃO DA FACULDADE DE ClENCIAS ECONÓMICAS
DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

(UTA ORIENTAÇAo NAO ,MPI.ICA EM ENDOno DE CONCEITO' E Ol'INIC)1:5 ISOLADAS'I

Nicolau Severiano de
Oliveira

Primeiro de uma série

Na oportunidade em que
os Orgãos de educação 'e
ensino no país estão empe­
nhados em estruturar-se de
acôrdo com a' realidade, de­
sideratum a que' se empe­
nha tôda a nação, corri to­

dos
.

os' percalços. de contro-
.

vérsia e dificuldades a que
conduz empreitada desta na­

tureza, mas, de modo al­

gum, pretendendo ter por
delineado de, maneira com­

pleta o assunto, COh10 deten­
tor de cátedra onde a d4nÍl­
mica é objeto, é sehtido,' é a

essência própria, porque ob­
servada, analisada e está no

\

substrato dos fenômenos da

Conjuntura Econômica e

dos que formam o objeto
próprio da Análise Econômi­

ca, empreendendo' o presen­
te trabalho sôbre '

Mudanças de Estrutura
Dos registros ,

hístorícos,
contemplamos o homem nas

atividades mais simples de

vivência, poisando aqui e a­

cola, açando, dedicando-se a

seguir, ainda nômade, à do­

mesticação e criação dos'

animais com que prover o

respectivo sustento: o seden­

turismo trouxe o homem à

atividade agrícóla proprta­
mente dita, aliada à pecuá­
ria. A produção de objetos
destinados aos mais varia­

dos fins trouxe o desenvolvi­
menta da indústria familíal
e após gremial, culminando

no artesanato, vigorante até

muito próximo de nós, se le­
varmos em conta sua pre­
dominância ainda no século

XVIII.
Durante todo êsse período',

a estrutura' econômica dos

provos sofreu as modifica­

ções próprias, de acordo

as descobertas e aperfeiçoa­
mento do conhecimento hu-

}

de que dispunha, qUIDltO ao

que podia contar em seu

solo, sub-solo; considerados
'

ainda, o clima e os acidentes .

culturais: como tradição,
costumes ,técnica, normas

reguladoras de suas relações
de' indivíduos entre sí e de
cidadãos para com o Estado.
A seguir vêem-se 'as econo­
mias nacionais interligaram
se embora de maneira ain­
da tênue, por um 'convívio
internacional já' promissor, .

'

iniciado -com as caravanas,
que da Asia próxima deman

da�am o Mediterrâneo, em

direção,. após, às Repúblicas
italianas 'de. Genova e ·Vene-,.'
za, para daí difundirem a' co­
mercialização dos tecidos e

especiarias para tôda a Eu­

ropa. E os descobrimentos
maritimos do século XV 'vi­
riam dar maior vigor e .ce­
leridade a êsse intercâmbio
comercial e a conectar, mais
profundamente, tôdas as e­

conomías européías.. africa­
nas e assiáticas. Data daí
'urna nova ordem. ,de coisas.
projetadas para fora, da eco­

nomia interna, num senti­
do novo aliado às conexões
internacionais já em vaga,
vendo-se a princípio a insta­

lação de feitorias e, onde
possível, a colonização .euro­
péia, a implantação de co­

lonias nos mais diversos
pontos do globo. As' econo­
mias nacionais da �uropa.,
agora, interligam-se em pla­
no mais extenso ,liderando a­

quelas outras que encon­
tram e que aperfeiçoam com

sua técnica, em outras pla­
gas. Oriunda 'dêste fato va­

mos hoje' uma economia con

jugada, de diversas regiões
distantes e díspares, na co­

nhecida Comunidade Britâ­
nica de Nações sob a inicia­
tiva singular da Grã-Breta­

nha, para manter a posição
econômica, obra de seu esfor

ço, e adaptar-se, com nova
estrutura. às condições e cir
cunstâncias advinhãs: -do pro
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INViERN01VEM AI: LÃ

DESTRONA "TUBU,l;ID';
MAS .PODE TRAZER ASMA!

mano acêrca da natureza e

dos elementos com que po- gresso.
dia contar o .homem

'

para E neste conjunto de desco­

prover-se do ne�es:sá!io' à. bertas, aperfeiçoamento ti ar

sua mantença" 'C;j)l'íser,va9ão denação é' que deverá ser

e desenvolvimento socío-eco- .. ; tornada, . aqui, a, modifica­

nômico e a .maneira por 'que' ção estrutural, tida. a; el:\tr\l­
procereu, não �·Ó ao aprovei- tina não só em sentido es-

tamento dos efemerttos estru 'trito, no complexo dos ele­

turais, como G,.p:tincipalmen �entos pr6priOs: �omo tam

te, na ordena9á? da atívída-
.

bém em sentido_ lato, abar­

de para, sistematizando, me�. cando a ordenação deles, to­

lhor colher os frutos de seu, mada assim como o próprio ------.....--,;.,...--.,.--------------------------- ------

tr����·Oho�e�·Úde��� .::�;:a���u:n;�:�����d: N' O:.' t I- C 'I- a S" F.,·. 'e"'. rn
.

·Ia n la. n a· '.
S'se, polítícamenfer"

"

porman- conômica, sempre nova, a-
"

do .. Nações e Estados, deli- companhando o desenvolvi- ,

neando a economia naci�:mal mente, a evolução dessa ati

própria, com' tôdas
.

as' suas : vídade humana, com tôdas

peculíarídades oriundas �� .

as suas ímplícaçêes, contín­

sua realidade' econômica,
.'

gências e reflexos.

dos elementos estruturài� (Continua)

I,
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.. MÓVEi.s . C I I\'I O apresenta. Maravilhosó
, Lançamento de :l\'Ióvel� In!antis
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CROMADOS E ESMALTADOS

.TUPO'NO MAIS FINO �CA.:SA,MENTO

" ,
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Se a nossa Organiz'ação exl;:tfsse há 50 ànos' atrás, a contabilidade, ce,rtamente'; 'teria esta
Imagem. Mas nós somos 'modernos e procuramos, por tôdas as forfTias, acompanhar o di­
namismo. dest.a· geração progressista. Da noite para o dia resolvemos abandonar definitiva­
n-lente os métodos obsoletos de contabilidade e nos passamos, inteiros, para a computa­
ção eletrônica de dados. Estamos 'inaugurando moderno.e avançado à.parelhamentO Re­
mington Rand-Univac, ri que nos coloca na. vangua'rda do progresso. li: o trabalho ·dos. nos­
sos cOhtadores, antes cansativo. e demorado, resume-se agora ao simples pressionar de
alguns botões. O resto, as máquinas.realizam sàzinhas, rà.pidamente e sem qualquer possi­
bilidade de êrro. Por isso poçlemosl com u·ma pontinha de orgulho, afirmar que o nosso

CEi!nt.ro Eletrônico de Processamento d:e Dados é bem uma ima.gem viva de tôda a Organi­
zação Bamerindus.

-,
'
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I
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BA;NCO M·ERCANTI.L E INDUSTRIAL' DO PARANA 5.A.'

Cadeiras .de· Almoço com andador

éarHn'hos EsportE
Caminhas Cromadas com Telas de Ráfia

Berços Cromados. e Esmaltados

Banheirinhas com Tubulaçã� Plástica'

. Porta Frald�; - Rlástiço ...

A 'lã que; durante todo] ° pe�'í
odo de verão, esteve trancaeadi

n ha em nossos guarda-c-oupae ; é

agora: solicitada Il vestir e aga

utn e .meío centímetrOS.
- o "f"'oUrroll�', acompanhado de

casaquinho; é. mais recomendá­
vel que o tubinho; cuja morte

dês te mal por razões de alergia
'e; dêstes; ·5 a 6'10 teIV a'[crg ia
à lã. Uma das- maneiras de pie
veni r esta alergia é tratar a lã

'um par de luvas nessa côr; se
rão o suficl'ente para fazer. de

você uma mulher atual; com o

seu ta.illeurz ínho preferido de

63! (AABe)

sajhar a mulher elegante para está prevista para a próxima ou seja; um pouco antes da tempo
um' nôvo. InvernO - que já.. ",ai,on' de verãO rada fria Submeta suas rOupaS
anuncia ; por Si'nal; cOm bastan
te rig,)r. De que maneira apro

veitar noSsos .costumes e vesti
, (

dos "da estaçã!, passada; adap
1ando-os aO estilo a'tua,n_ Veja­
lnos as modificaç<íe. p'ara a "sai

(-
t'dsou" 4 que saO p")ucas e O as

de l��lde a favorecer o 'aprovei
tamento <;Ia linha 63j

pel!'l; veludo e couro.

GomO c�rio13idade; divulgamos
'oS r'esulta�os .de uma e,nquete
médiCa sôhre a 'asma' e que in­

teressam' as elegantes de inver­

nO: 15% dos aSmáticos sOfrem

em lUgar. arejado. A 11!l��:!�.,
qllando devemos maritel' a 1'OU -

.P'!I gU,ard'a,qa nos arrilárj'DS, tam'
bém ajuda, E o últin,lo hmu1'ct.
a' côr chav para 64 é o' .fuCSÜl,'
Uma blusinha; Uma charpe, Ou

de lã a vigorOsas esc,ovadao se

- Os mantôs sã" amplOs e femi guidas 'de )onga exposiição aO sol
ninos; comportando ,detalhes em

_ a COnstanÚ nas coleções eu­

l'opéias COntinUa Sendo 'o tairl­

leur, agora com 3 peças; pois é

acrescido de lindos e femininos
coletinhos; em côr contrastan

te; '''u ai'rida em ·tom sôbre tom.
_ os ombros têm um pOuo mais

de �ealc�; 'l"nes'ta "da \
nova; ehl

corte raglan e;' tlgu:llas veZes
. . .......

até com enchimelltos .

.

- a éintura é n;aréad>i: varian

do' sua co jcoCRçãO' Lim pOuo 'aci,ina
um pouco 'ali'âixo.da linh.",
'.� f �.

-----_------ -

Vui CvIlstruir QU Reformar? .

Consulte Nossos Preços.
.,'

. ,

Ind. e Comércio Metal�gica ATLAS S.A

...

Rüa: Deodoro N 1); 23'
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COtA 10R ... 1I0Re, tsP'Chla
�AI IR" BORGE� • GILBE_RTO �A.HAt

�ILBr:r?T() PAIV,.
�

COl'.4BORADORQ
Kl), 080 - MIL,TON f .. v:ua..

')RIlDO LISBOA MARIO ,�iAC'O
COELHO , MANGO"''', '

• •

,,

o Campeonato da la Zona ,do Está­
dual de Futebol terá andamento há noite

, de hoje, quando jogarão Minerasll e Fíguei­
rense, em jôgo que completará Q (oda�a
número cmco. ,

Va;:io�
03 ouar'ros litigantes' de, hoje ., rio

'

,p'art; o fTa�ass'o de nossa, repre-

"Ade�fo Konder" vão lutar para fúac'ir a.','o �E:,ntaçã(\ que' disputou o, último

c>'m'peonato ",b!'asile�ro.
penúltimo posto que dividem, com" o Atlétj- ,Tr/an;port� dos barcos com a

tico .Operário todos com seis po-rtos, perdi- :tr�so.' 'mát�rial' flu'tuante inade
,

'
, , , q�a'à� 'Qb's�leto; a�cáicodos. '

ou 'seja com dois pontos á frente dq. ,'A f�lt�, de asiist{mcia �lédir;a
Imbituba, que é o "lanterna".

" '/ ,
�S'cológica';, alimentar,,' fisica

Ambos vêm de um J'OdO no reduto. -ád-
'.

'fé�'ni(!a 'et�.
lllI Mas; na verdade; a causa pre

versário, aliás .com sucesso, pois o Figueí- ponderante,' concisa, primOrdial

rense conseguiu sua, primeira vitória no mesmo; fói, a mêsma, sarabanda
�

-

, "d'e sempre;" ,que;" e;� outros ,cam
certame. derrotando o Imbituba 'e 'o' Mine�' 'peonatcs i . nOs tirou as p'0sibílí
rasil colheu um empate com sabor de vító- daçI'es de'jevapta;:mos o titulo

.. '. '

.. �,ãximo da, eanoageni.
, ria contra o Atlético Operário. '

'F�i' o ci,�bls:m<?;des,avergOnha
.
O públieo florianopolitano já 'cohhece' dOe' in�ol�nte; estr,jbadÇ) na ig

O Mjnerasil, cam_neão da Liga de' Lauro nor5,nci�r, grande" l'esponsável
'cons'tituilido a 'barreira intras-

Müller que aqui perdeu para o Postal Tele- 'ponível, �rri,.que I�esmoos gran-

gráfico; Formam no conjunto rie Santana; des' desporÜstas, ,bem intenciona
,

dos; têm�'tecusad'ó; d,eixandO o

entre, olltros: Célio, Camanga, Paulo, Dia-, rem'O a mercê dee,su'a 'Vrópria
riísio, Gioyarii, Careca .e Babão,' OS quais lá:'" 'sorte.

go mais pretendem tudo 'envidar para le�ar "

Fôrça I��isível, �'aléfica, gera

de vencida o nosso vice-campeão.�'que e�'tá' dá, par' indivíduos de mentalida

em forma é D,reD_arado
I,

para conAuist,a� "o" '(1';. ,táconho ;�'i"ido< df' �', ,,"

':l
,

na' , sublimaçãO .«do 'nosSO iPsãO
primeiro triunf� do Estadual diante de sua

, .fatores cOnCOrrtLGli...

numerosa "torcida".

C�rr�pei}nato ,da 1 a. Zona,
Classifkacão

,

3° lugar _ Postal Telegráfico,
merciário e 'Urussanga,. 4

4o lugar _ Avaí; Marcílio Dias, e Fer':'
,roviário, 5 ,

)

5° lugar Figueirense
rário e l\tTinerasil, 6,

6° lugar _' Imbituba, 8:

Co-

'milton CordeirQ; Francisc'0 'Sch
midt; Edson Westefill; Sady

iBetoer ;Cleno Schereder, Alfredo
"Santos Filhoo;' ,o� irmãos Boa­

'Dai,d; 'José,Carl:os r. de Souza

(Tatú.); Lino Filippe, KUrt Kup
ka, Odilon Maia Marnns, O" ir

l1�ãOs Pirat; Eõ.y ;Leopoldo Tre­

meJ; Odilon Pereira dos 'San­

tos e tantos outras .'
'Ainda c�ntando com Os clu­

bes ,do interior, "Comf)' Cachoeira
de Joinville; e América de BlU

menau; na ocasião çOm plantéis
exepcionais, êste ultinlo naque

le anO; levantou o. títul'o máxi

ma do ,Estado.
,TinhlnrtOs tudo pàra ganhar.
Já as veSperas de embarque; há

deSentendimentos ,de algunS re­

madoreS Com a direçã':>' da .... ',

F.A.S.C impulsiOnados p�IO eil'O

centrisIllo mudO; mas estamp'ado
deu origem a desobediênCia, �o

técnie:>; qUe 'via Cair �ossa possi

bilidade; já que contava cOmO

4tlético 'Ope-,

._---- --

C.8.D. colaborará· com o Concurso
,

' ,

\
de Reporfage'ns

'

O colega GHberto Nahas que
se encontra na GUanabara vem

ao Rio' de JaneirO, para I} ven ..

cedor do CQncurso a ,ser divul
gado amplamente em dia;s futu
ros 'na im�rênsa Catarinense.

'

O Concurso somente poderá con
tar comO participanteS de ele­
mentos inscritos no quadro soei

aI da ACE·SC. e' além do :prêmio
'de Uma viajem ao J=t1o de �

nei;:;;, 'o �enced""; também s�rá
contemplado' COm estadia paga

durante' uma semana, além de

.p,asse,is especialmente programa

dos, pela C.l(t:>.

de enviar expediente aO nos�O

Departamento ES,p-ortivo, inrfor

mando de que a ConfederaçãO
• Brasileira de Ftitebol, através de

ofíQio; autorizou a" Sr. Presiden
te da FederaçãO Catarinense de

Fute,bol a entregar aO sr. présÍ

dente da Associ'ação dos Cronis

tas ESporti�s de Santa Catari
na uma p'asagem de ida e volta

Clin�ca de
cr�anta

Drs. ÁLVARÜ 'JO-,
SE' DE OLlVEIR.l\i:
ANISIO LUDVvIG

do huspita'{
dOI?-c.. \.Edith

médicos
infantil

Gama Ramo::,
t d d"'aa en �m larI..,

mente a pHrtir
das 14 hs.,

rnn�ll1tório
Rua Ilhéus 2. esqui­
na com F::i-nando

l"T�chado
" ,

SABOR080�

ftÓ GAFE ZITD

I· '

•

n
'f.,$
�
,
.:":" ..

o pr�mei'ro� o ". ei"

da nos�a' :palamer'�a
ahs�luto

dupla, o'

homem que nos re)resentarta n'"

Squif e double
O segundo conEiderado,' na­

quela él?oca, COmo O maior ',;)ga,

de palamenta sin pIes de tôda
'América do Sul e 'jue ,teria como

incumbên'cia estrc 1uear o já fa

mes'" 4 cOm e maiE, O 2 se.m, dias

ante3, credenéiad, s 'alvantarem
o título na modar,dade.

NãO vencemOS um ('·,s se,te p,á
reOs disputados ne"n lIl,esmo o oi

Por que? Será 'r'Or, ser a,'g'uar

niçãO 'Carioca f,or:aada por 'vá­

rios elementos de outl"0S Esta­
dos?

Ou �uem saoe ,por terem n'OS'

sOs ildversárioS ccrrido em har

'cos ,nOdernOs? Não. Não é nada

dissO. 'E bem verdade q';le levam
um "handicap"" m,ts; na .realida
de; o 'oit'" Carioca "!ra tido cama

um' dos cçmjuntos fr�cos da po

derosa rep'resentação; poist o

técnico Valle" na Semana da

competiçã';); suhsti,cuiu três dos

melhoreS ele'meI_l�os 'po-r questão
de indiscip'lina.
E, ,mesmo as>;im ; acabOu' ga-,'

nhando.

Venceram-nos com uma' guar
nição; embota deixe muitO a de,

sejal"rmas que COhtou"�om.oito

I

j
I

j

"

,

\

I
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PROL" DI:
'

SANTA CATARINJ'. NO

\ .

\,

SE'rOR .oos e�POR1;ES

de ·oossl\

Sem razão o AvaH

, ter" ,do nosso futebol. O que quere.mos ressaltar,

----------------------------------�------�
,

Clt' b'sml) asa nfgra
certo; qm(tro dos ,ete r:ár!!os, e 'Í"ema'dúre;; 'descansadOs, sem do- que"" acintosamente,;' se" envolveu
com OS outros três para di!ípútar br�"'eni}uanto' o nosSo valoroso mais'uma vez, O farnígeradn Clu

,

,as primeiras col'�ç .ções, "

. "b:ú:é� ',disputou 'com seis atletas bismo; voltando tudO à eg tãcâ

Ch icâo ; mola} estrà- do, ,"� du,rah,'ente sa�ri:tiC!id'::>s no, 4- ZERO

Com e' 4, Cam; con rariando 'K,ei 'c00" ',e'. 2-:Sem. ' "Voltou-se novamente /8,0 siste [

ler, deixa a concen-racão' ,e' vi,�ja , M,;esIrio asshn, ofereceu Iuta ma de "elim ínatôrtas, <Jnde teve
para Angelina, em visita '�aos "�té, é'�alturá' 'doS i.750 metro. bons valore's, não estiveram pre

phis: 8.o:(1'e aciden:: fr��urah;�o , �ÍlTa ?,ep'ols cai.r ver.tíea.mense; 'Iube: que, embora poasuio d>
o braço esquerdo � n doi;; 'lllg\l<;' ',�\or, (iê,sga�to fírsicO" .enquanto os mesmo com um único reserva,
res e-, cOh�equente,nent'e"é cir;s,-.. �a�íoegs .levantavam o ritmo "de sentes em nossa d"olegação, nem

ligada da delegaçê o, ',l,'emád:as ..
para, ,;a, chegada. Enquanto que 'c�, Ciube .que

Logo ti seguir,,]\Ii anoel Sílvetra
'

nas ;re,preSe,ntou no ti,po de br ,

e Hamilton Cordeiro, POr deter E isto'.. Por,:que.? Por) imposição co 'de 4 sem; levou para a'Gua

min'ação dá preaidê leia da ....• do ':Conselho, Técnico de Remo'? nabaraj -C'il1l10 reserva; umtimo
F.A.S.C;' são 'afast!,dOs' Por ;flllta: de, bon� 'elementos neíro,

par,a fll-ze�' nossos conjuntos COm Vá-rios, outras foram levados
o 'mínima, de dobras? Ou foi o ComO �er:da'deiros turistas." p?is
preSl�e)1te da Fedéração que as se�ia um' De�s nos acuda; qUe
'sim' determinou'? Pelo' contráriO rt) infelicidade tivessem que

O co�selho té�nico Nnto a p'l"e Substituir, Um de nos'sOs atl>,tas
sidênCia:;" apresent,ou ,a fórmula Ü'tulare�.
de 'scleçÍio de 'ele�entOs/ para a A guerra mais _ferr-enha' dos

formação. de nos�"1S' COnjuntos clubistas É. principalmente nes

evi'tando a dOi)r� 'do remador. ta /parte; dentro do sistema eli
(

Takfiirmula' não. foi aceita por nlinatóiO, de exigir da F.A.S.C;

Tais desfalques Tuebraram p0r
Completo a estrutura básiCa de

nossOs conjuntos, enfraquecen- Mari<:> Ignácio Coelh_O de viva voz, demonstrou seu a·

nalal; da genee "'1:iUl'1I;,;" 'e''''�'' d,o-os; tornando- ,s presas fá;; �, prêço pelas equipes da Capital
e de briÓso 'P-OV'o) q�e :,ive, ho�ra céis para�nossos advers4l'io\, /: O

.
"caso" AvaL x �arroso ; � - da� quais' talvez nunca 'tenha

damente;, sob ,a 'égide; da Santa É Santa CatarEla, dias de�<rl"
•

gel' 'julgado pelO Tribunal de recebido uma pálavra de agrade
que '!lei; émpI'e.ta o nbme. foi ,re,pre�ssnt'lda, na mesma La

'

Justiça. Desportiva da Federação, cimént9 po:.:tantos e' tantos co-
O alemijo Rudolfo KeJer; êsse g'''a ROdrigO de ,F,�eitas;, por u- C'\tarinens� de Futebol, tf'm deS ille,ntários elegios6s. feitos em

emérito técnico de remo; f,orma
ma de suas pio-res ':eprese,ntações pertaq.o muitos comentários �rin' muit�s anos"de traball)o desinte

do pçla ti'ac;;Úade de- 'Berlim, a- Keller, êste hOr l�m bom que cipalmeiÜe nas hostes avaianas. ressado. cOmentários, aliás den-

"qui eSteve, em êpocas passadaS dedicou til_da Sua existência ao', A verdade é qu€,; por um co t!O de uma cO�'pleta linha d� i-
:,a Convite do Dr Ary Pereira,O- esporte da qanOag ,.m, dep'ois de chilo daS dirigentes dO azul e sençã"\ SegUida comO todos sa_,

. Efetuados os encontros' de domingo, a, -Ü",'éir�;" na oca�i'íio; president� caluniad_o, injuria' o; seguiu pa ,branco, parece não hav�r possi bem pelos que trabalham na

clansificaf'ão na Ia zona passou a se� esta:',," da FÉDERAÇÃO AQUATICA l'a São Paulo, ante presta h'.lje birdad� de ,um triun:(o nas bar Guarujá.
, D�' SANTA G:ATARINA (...... SeU. serviços; com') técnico; ao ras do 'I'ribunal; a não ser que Não' entramos nl' mérito da·10 lugar _ Hercílio Luz, 2 p.p. F.A.S.C.) Clube dé Regatas do, Flores":a. as leis sejam interpretadas de causa p.endente 'de julgamento

20 lqgar -'- ,Me,tropoI, Barroso' � Gua-:-" Pais bem;' nesSa ocasiã'O; San Estimevós presente ao últi acôrdo c':>m interêsses regionais já qUe é um assunto da' çxClusi
,

3
'

ta Cataina possuia i'negavelmen mo campe>;)nato br.isileirO de r.. ou sob ,pires sãO dos mentores do ,ova COmpetência do Tribunal data, t' 'i" Ih r I t I dp "Fe, O ma 0'1' e me o p an e mo; áindá gravado em nOssa 1'0 qUadro local, alguns dêles ,até ,F.C.'.
atletas re;nadores dé toda o.' tina; e ; m,ais uma vei, 'Iomos bastante' ligados à entidade "ma'
país, comO p'or exemp·lo: Valmnr fraí\'orosamente derrotados.
Vilella; Manoel Silveira; Ha-

to gigante; que ostentávam�s oS
,"-, Clube Náutica Almjrànt; Barro

títulos de campeões Brasileiros ;Q:; o jornalista ,'Luiz Osnildo
e vice, sul e' pan-'lmerican'o.' Martinelli. T

,Uma posição que precisa ser

,esclarecida é a do defensor dO

mais uma vez, é a independêncIa
daquêle COmpanheiro bastante
h'Clnrado cam sucessivos apêlos

').lata represen,tl:lr clUbes do inte

rior, ,numa demonStaçãO eviden

t� do conceito de que gOsa em

noSsos. meios esportiV'09
Se, :pensam certos ' setores il'o

Avai que têm razão, OU se tem

,certeza disSO; há os canais com

petentes \ a s,érel?- Seguidas. Bus­

quem-lhes! Estando erradas;
não vlj.Cilem mais em agir ,co!'re

,tamente, afim de que a cul]ila
dos seus, êrros 'na prevaleça Sô

bre 1\ J:,azão sôbre a honestida

,

, Como todós sabem, êste cava ..

lheiro é, 'um dos COmponentes
do DElpar.tame,nto de Esp'Ortes­
da Rádio Guárujá, homéni afeito
aos reg�Iar�entos, às', determi­

nações, que orientam Os campeo

n;;ttos ; torn.éos; possuindo" p'or

issO niesmo; amplos conhecim{ln
tos a' res_pei to dO q�e' OCorre np,

futebol caiarlnense.

TentOu-se jogar contra êle a
, / 'I

cusa-ções que .absolutamente, rião
encontram guarida' na, verdade

dos fatos por êle' encaminhadcs

,êsp'itamente dentro das leis e

não dando margem a interpreta
,çõe.s errôneas.

'Agindo C,orno

de. _",-"ã -

Que ao invés <le investir sô­

bre certos homens da imprensa
-;;) Avaí procure ser mais vigila'11

te e -possuam alguns dos' que (,

diri�em ri gabarito necessário à'

eXecução de, SUas tarefas específi
cas·,

representante
direto de uma agremiação' _ por

tanto totalmen'te desligadu das

'funçõeS de comentante; O nosso

nã·;) pOdêi trair a confiança nêle

cômpanh�iro não poderia; Coma

d�positada ,,pelo dube itajaiense
a pretexto de agrada,r, de favO­
recer O conjunto da Ca�ital.
,Entrevistado ao miCrof"'ne

da ,"mais pd'pular':'; Osnildo M�r
tinelli teve"'ensejO ele colócat a

questão nos ,seus devidos termas
Cx. Poslal 5090. End. te1". DANCOR .RIO

razÜ'o pela qual estranhamos as Representante em BIÍJménau:
interpelações a ê1e dirigidaS, p,or Ladislau Kuskhoswki

. I Rua 15 de Novembro n.O 592
serem mo,plortUl1as e sem qua -

1.0 anda�, Cai'xa Postal, 4<;;7, S. C.
quer escrúpulo.

'

,
' --

Martinelli foi �laro quandO;

�&"IBOMBIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiência

DANCOR S.A. Jnddstria Mednica

o Po'sfal hoje à tarde no

reduto do Tricampeão
o prélio Metropol de de sábadO TOdavia a respos1ã

do clube criciumense iol negati
va. AsSim, Methp'ol e Postal jo
g�rl\J mé.tlíó ta ta�de de�.oj1l

e Fos'ta1
TelegráfiCO determinado pl!laI '

tabela eleverá !ler mesmo reáliza
do hoje A di'Gtori�" do Postà'l
telltou 'hnto ,a do Metro,poI a �
" ., li!). tçh, para a :tar'•

'.-. ,
<,

" ,

remo
correspondentes ao 'barco classi
fic;dc a nos representar, pas.sa­

gens r aa rClserva.�" que são 'se;n .

pro iesTgnà�ÓS' pela direçã:o dos

f,il'óprio's aubes'

Pecisamos melhorar não sõ-

ASsim é, que' 'de campeonato

mente' no material flutuante,
para lutarmos em igualdade cO;n

{tussos adversários, ms ,prinlor­
dila1Ílent� t€,I\�os de melhorar na

mentajídade; uma mentalidade

nova ; capaz de nos proporcional'
num futuro bem 'PTóximo, fI"U_ .

tos saaonados,
,

em (Jampeotlato continuamos' a

vagar através do tempo no ter

ce;lro posto, ,cofilo terceira fôrça

coiocàção esta que não nos faz

jústiç'a. ' ORJLDO LISBOA

"

FERROVIÁRI�MONGUILHOTE NO
,

O trei�adot NeWton M9nguilhot qUe

dir�giu em 1963, a equipe do Caçadorense
da cidade de C§lçador, vem de assmar con­

\rato com ô Ferroviário d� Tubarão. O ve­

térano jogador 'ficará em experiência du­

rànte 30 dias,Jindo os quais a diretoria de:­

cidirá se JVIonguilhot 'contmuará ou não di-

frigindo' a equipe rubro:"negra.

--�---oOó'----�-

AS BASES Do.. CONTRATO
NE\Wto-n Monguilhott assinou com­

promisso com o quadro do' ferrinho, rece­

bendo' 200 mil Cruzeiros de luvas e ordena­

dos mensais de 80 mil· cruzeiros.
)

,��--�',oOo'------�

'INAUGURADA ARQUIBANC{\DA
Na noite de sábado por ocasião da par­

tida.'GUàr�ny e 'América',' pelo campeonato
estadual catarinense, foi inaugurada o pri­
meiro lance da arquibançada do estádio bu­

grüio, em, Itq'upav� Norte.
'\

---000"'-'---

TREINOU O POSTAL
'Á 'representacão do Postal Telegráfi-"

"co, prepa;ando-se�para o compromisso de

hoje,em Crich..tma, cont�a o Metropol, trei-·
nou coletivamente na tarde-, de sábado no

estádio da F�déraçãó Cata.rinense dé Fute­

boL
O clube. póstalista, teve como sparring

a equipe do'Paula Rámos que está sé pre­
parando para o campeonato regional.

3 x 1, foi a contagem do coletlvo com

a vitória / pertencendo ao elenco do Paula
Ramos.

------�000·�-----

EnIO, fODERÁ VOVfAR
'O ponta de lanca Édio, do Postal Te­

\!e§ráfic� poderá ret6rnar;-ao quadro titular
'do onze dos :Correios e Telégrafos, I na /tarde
de hoje, contra o MetropoL

� ...

... :
••• J- ._�"�._

I

---000·.:....·-'---­/

. � .-

GaIVOTA NO GUARANY?
Carlos dePor indicação do, treinador

Campos Ramos a diretoria do Guarany
com o veterano jo-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,

_._..... "' ........-.,_._.. .. _ ...........: ,."""'�----" .......___.,--_.��_._����;"'':'�. .- ...._.._� .. _,---.........''-----';...

o
(Continuação)
6 - Dos abatimentos da

renda bruta _ a) juros de
de uivídas pessoais: somen­

te, podem ser abatidos os

juros de dívidas pessoais,
desde que sejam índicados
o nome e a residência do.

creo..r, o título da dívida e

a importância paga. Não po­
dem ser abatidos' os juros
de dívidas contraidas pelos
sócios e acíonístas com a

pessoa jurídica de que fa­
zem parte e nem os juros

,
decorrentes de empréstimos.
contraídos para a manuten­

ção ou. desenvolvimento de'

propriedades agrícolas (art-
20, alínea "a", <2-0
mente).
b) Prêmios de seguros de

vida: O limite máximo per­
mitido para o abatimento .de '

prêmios de seguro de vida
é de Cr$ 315.000,00 (trezen­
tos e quinze cruzeiros) quan­
do forem indicados o nome

da companhia seguradora
e o número da apólice res-

----.--- -- ._-.:..._----------

,Minish�rio da Educacão e Cultura
Universidade de Sa�fa Catarina
,'. ,I "

Faculdade de 'Odontolog�a
,Comunkacão

'

,
'

.0 Diretor da Escolae a respons�vel pe�
la Cadeira de "Ortodontia ,e'·Odontopedia-,
tria" tomarn público," para ,collhecirnento
dos interessados, que, no. prédio .onde funcio­
na a Clínica, à-Rua Esteves-Junior n. 93,
poderão ser, atendidas, gratuitamente, para

.
tratamento odontológico, às segundas (2a),
têrças

-

(3a.), quintas (S,a) ,�sextas feiras

(6a), crianças de 3 ii 12 anos;'
Florianópolis, em 8 de, abril� de 1964
Prof. Pedro Mendes de Soi.w:a

"DIRETOR
. ProL YEDA OROFINQ GÀBERT

Pro{a. Catedrática de'-Odontopediatria".
-.-,�_--.__.._---�

,

:Cia. Açu.careirài Bfguaçú, S/A -

Us.ina Pirabe�ra.ba
'.

Ass'embléia geral ordinária,
,Convocacão

.,. :

Co'nvidamos os senhores acionistas des-
. ,/ ,

ta sociedade para se reunirem em assem -

,

bléia geral ordinária, 'na' séde da companhia;
nésta cidade de Antônio Carlos, no dia 29'

(vinte e npve) de abrilde 1964; a-fim-de
deliberarem sôbre a seguinte:

Ordem' da dia
........

'

- -�-
..
� -"",

1Ó) - Exame, discussãó e vota�ão ,do

balan:ço geral,' conta de lucro� e perdas, re":
.

la-tóriQ da"diretoria e: parecer ''do conselho

fiscal,' referentes ao exercicio dé'1963; ,

'2°.) - eleição do conselho fiscal; ,

3°.) - outros aS6lmtos de int�resse na
companhia.

Aviso
Pelo Dresente cOffil!nicamos aos senho­

res acionistSls desta companh':3 que se' en�,

contram à sua disposição em nossa séde,
.

- -

nesta cidade de Antonio Carlos, os documen",
tos de que trata o artigo 99, do decretõ lei!'
rio. 2;627, de 26 d� setembro,de 1940, rela­
tivos ao éxercício de 1963 .(1963).

Antônio éarlos, 19 de março de 1964
, J.YI0DESTO MENEGOTTO

Diretor Gerenté'
16-4-64

�---------------------

VENDE SE
UMA Chácara na Agronômica
UM Terreno na Ponta do Leal
UM Terreno no Bairro de" Fátjma
Informações pelo telefone 31�51

Dr. Moorris

Industrias VIlIARFS SIA
ELEVADORES ATLAS

.

Precisa alugar uma caSa no centro
bem próximo. Tratar com sr. Júlio A.
Gama. IDEAL HOTEL, Cons. Mafra 70
fone 3659.' l,

de idade, que estava no a- em virtude de sentença ju- tivos a ess�s despesas de-
no-base, cursando estabele- dicial ou em face da lei civil, vem ser comprovados oom

cimento de ensino superior. ii ascendentes, irmão 'OUI ír-. recibos anexados à' declara­
Nota: somente o "cabeça mã, por incapacidade de ção.

do casal" poderá fazer esses trabalho. No caso de o Juiz 7 _ Limitação dos Abatl­
abatimérit�s:-X

'

, não ter fixado a ímportãn- mentes da Renda Bruta -

e) Criação e educação: se- cía, será concedido q abati- Excluidôs os abatimentos

"rá, também, conoedido igual, mente de Cr$ 189.000,00.
'

relativos __
à encargos de fa-

l ' -

v·�batirp.Etrrj;o· (Cr$ ,W9.OOO,00) " , "'� ,'__
. :, " $mília" alimentos ,prestados

quando se tratar' de menor ,. g) Pagamentos feitos .a : em virtude de decisão [udí­
de '18 anos, qué o contrtbuín- "'médicos, e dentistas: _ De- cial ou administrativa ou

-te -eríe e eduque, 4- eempro-. vem' ser indicados' os nomes ' admissíveis em face da lei

vação .dêsse abatimento &e- ,endereços· ,e importâncias' civil, bem como críaçãõ-e ee

rá feita mediante atestado pagas, além de serem ane- ducação .pelo
'

contribuinte,
fornecido pelo Juiz de Di- xadas os respectivos recibos de menor de 18 anos, pobre,
reito da, jurisdição do con- fornecidos pelos beneficia- pagamentos a médicos e

tribuinte. (los. Na fal,ta' de -documenta- dentistas, e hospítadâàçâo, o

,�ão (recibo), poderá ser tótal elos demais abatímen­

feita a indicação .do cheque tos, inclusive, "juros de di­

Pe',o qual foi, efetuado o pa- 'vidas pessoais", 'não poderá
gament6. exceder, proporcional e cu­

i ·11) Despesas di\ hospitalí- mulativamente,,, a;' (lei n.o ,

'Fação: Os abatimentos rela- 4.154, .artí. 46)

Regula-

pectíva, não popendo. ultra­
passar, em cada casa a 1/6
(um sexto) da renda bruta

declarada, nem' ser incluído

prêmio de seguro total a'

prêmio único (art. 20, 'letra

ii

I

ros 1 a 4, da alínea "d", do

artigo 20 do Regu],.amento.
. f) Prestação de alimentos:

d) Enc"l.rgos de "f?m�lia: E' concedído : o abatimento

11a "Declaração . de Rendi� de importância fixada pelo
mentos" do Exercício de I. Sr. Juiz' dé Direito e referen-
1964 (ano-base de 19(3), po� 'te a prestação de alimentos

"b", do Regulamento).
. c) Contrfbuíçõss e doações
a' instituições- fila'Ptl"<?Pícas:
Para a aceitação' do ,abati-

,

menta de-tais despesas; alem
do, respectívos 'recibo forne­

cído pela ínstítuíção benefi­

ciada, deverá ser, .compro-
'vado o preencimento, por
parte desta, dos requisitos
a -que .se referem os .núme-

derão ser feitos os seguin­
tes abatimentos a título de

encargos de família: Espôsa
_ Cr$ 252.000,00 (duzentos
e cinquenta e dois mil crú­
zeiros), Filnos _ Cr$. ',' , . , "

189.000,00 - (cento e oitenta

'e nove mil cruzeiros) até 21,
ànos, ,nlh'1S solteiras, filhas

víuvas sem arrimo ou filhas

casadas e abandonadas sem

. recursos, bem como deseen­
dente menor ou inválido sem

arrimo' de S?US pai,;;. Igual
abatimento ele Cr�( 189,000,00
poderá ser feito, qmmdo se

'. tratar de filho, até 24 anos

'CINE'RO-NDA
Curso de Introdução <to Ci­

nema
, Capítuio: V

,

'

I!ufi1inação

psicológicos.

TABELA DO [[VIPOSTO COlVlPLEJ.I!IENTAR- EXER CrCIO DE 1964

RENDA Li'QÚUIDA (em mil Cr$) --TÃ�-:-D'EnuçÃO '(e� Cr$)

40% pára '3, renda bruta até .. , . , ., . , ..... , , . , ... , , , .

35% para a renda bruta ent 1'e' � C:,$ 2.100.000,00.' e,
.3(')% para a renda bruta ent re

'

Cr$ 3.150.000,00' e'
250/� para 'a renda bruta -ent 'e ' Cr$ 6,300.000,no, e

,20%' para a .renda bruta acLn'l de, .. ,

"

.... , ' . , . . , , , ' ,

.., ,'\ .

'8 _' De Cálculo do Imposto bela abaixo indicada; obser­
_ a) Imposto celular: cal- yando-se: 1.0 _:_ no cálculo
cuia ,se .de conformidade do impôsto desprezam-se. as
com as taxas incidentes só- frações 'de renda líq ....rida in­

ore o rendtmento Iíquído feriores a Cr$ 1.00Q,OO; 2.0 _

das' respectívas
: células, b ) nas declaraçõea apresenta­

Impôsto Complen1tmtar: Cal- das em separado " por !NU-

cula:se ele ac;ól'do" com a ta- lher casada, 'não
.

haverá

630 .... ', .. '"".".", .. , ..... ,. 3%
5%
8%

ISENTO
15.120

27,720,
;)6.070

lOô.4'70
.

169.470

245.070
371.070
528,570

945 .', .. ' ".', .. "." ... '.," '/""

1.260 ........

1.575 " ,' " .... , .."",. ,', , , , .. 12%

1.890 .'
, .. , . , ' , , , .. , , 16%'

'--2.250 .: ,.,.", ,.".,.",20%

3.i50 .. :-:,,, , .

,"
,25%

3.780'. , ' , :, .. " .. ,.,." .. ,.,., ,30%

5.Z50 .' , ' ,. " . , , , : ...... , ' ... ' , 35%

504

!.iOS
631

946
1.261'

, 1.576

1.891

a

a

a

a

a

a

a

"

o'

2.521 'a

3.151 a

, 3.781 a

o-s 2.100.000,00
c-s 3.150.000,00
Cr$ 6.300.000,00 .

Cr$10.500.000,00
o-s 10.5(:)0,000;00

isenção do ímpôsto comple-
/ '

""' sobre Cr$ 504.000,00,
.

que é atrtbuída anenas ao

"cabeça do casal". Desse mo­

do, o impôsto calculado pe­

la\ ta.bela será
,
acre'scido de

Cr$ 15.120,00. "

717.570

9�0.070

9.451

7.350. ., , ",.,." .. , ,., ".
AO%

9.450 45%

,12:600 :, 51%

16,800 .: .' , ' .. , ' , , . ' , .. , ' . , . ,57% '

J6.801 .'

' : .. ,." .".'.' .. '".'. ,,65%

1.347.570
1.914,570

" 5.251
7.351 a

A impOSSibilidade (pelo
menos por muito tempo) de

reproduzir' as côres' na ban­

da da celulóide foi antes um
motivo de vantagem do que
de ;:>rejuizo para:o cinema. A

luz que {>le precisa 'Cl'lOU Exemplo: "Renda 'líquidâ ,; de, Cr$ 70Q,000,00. Calcuh-se sôbre tal valor a percenta·

um ot:tro espaço e ao mes- gem de 5% conforme tabela: 700.000,00 X 5 = 35.000,00

mo tempo ,um Ol:tro mundo. '
' 100

,

• 35.000,DO _ 27.720,00 = 7'.2&0,00 - que'·é o "impôsto
. complementar"

O �ineastra 'possui' um 3rse, ,

(Continua)
nal luminoso qUE" um. pintor __

'
_

}�i�t±1;�:�0�_llutns: fenDô iCQS,
O prêto e o' JJ-rancp forne- SOVIETICOS' (,;ONTIKUAM não' bebiam mais vOdka, poiS, ,em vi�'tude do fracassO (já re

cem ao cine'ista uma distân- IMPORTANDQ CEREAIS' faltava alco'ol' na Rússia, Aogo. cCnheeiC10 pO}' ·I(ruschev) da sa

. da benfazeja da realidade'
,

>. Ta'; "o�tra notida \ COmpleta a'lne, fra de 1963. Só duas cO'mprás

l·t
. .

, . feitas �ela' Rússia ,detrigo; dos
que lhe possibi 1 'a cnar lma, Há p'ouco tempo chega'Va a la:,' a União ,SivieUca pass')U ,a jl, "

d ti ou carrega 1 t 'd Oc'lCl"enta E.2ta,ios Unidos', imp·,).1'taraill em
gens ecora 'vas � 'notícia. de M.os;:'Qu: os russos mpor ar c�.reaJs ,

() c

das de valores 'emocionais __ � '

�__-,----'-.-.-- \IS 1; ;,. ,65 ;,720; referentes. a' ",
l.�i()i,;' ,,,iI t01121aClas de cereaL."

" a

12.601 a

de

2.670.570

4.014.570Acima

Vende-se séfe lotes de lerreno
. r

" A LUZ é O p:r:incípio vital
do cinema. A ilumin'lção dos .

o?jetos e pessoas cria o an: Situados no' Bairro de Fatima' (Estreito)
blente, sugere certos sentl- '.... , i,

'

mentos e pode até acentuar Tratar na rua Ata0 Vaz Calado, 624 no m�s-

certas qualidades de ,caráter. mo Bairro.
Realizam-se constrastes con· \

forme a posiçãô· aos refleto· 12-4-64

Carlos Hoepcke ,S,' A. Com,]r(r
e Indústfi'a

Ass,embléia Gerai Extraord:n�ria
,

I
.

2:B Conv.ocarão
, ,

,

(AABe)

ACRE PRODUZ

CAFE; E BOM

�
O _soiclo do café: l€vad(l pela

mão 'ele p,articularl\p, ainda n':o

1,'-'11ll1TlO'.I, _Uey!..-ls Q,' á.t.l�gir qua

, se todo O 'l's �ad"} de S. Fau�o

F�'l'ará' s:,� de Mato GrossO, F3

píJ i�:' ,S'�r:tO- e 0Utl'O;S _E'stados
e ai�L;,J. o. P2ra;�uui,- ,1 café ugo

r�� .'lu Ac�"ê" (11' '.� á está produ­

zIndO 39 r:all S�?<lS anuallnente.
U café aC1'''''',>10' ser:undo os téc

nlCOs; e de bo" qualidade e a­

bre beas pel'Z]:ectivaS para no-
'

vo .Estad .. (AABe)

res, OU na medi,6> Çm que os

objetos .ou' det�lhes sejam
colhiçlos peV:t luz clara ou:
submersos 11a sombra.

E' inesgotável o prImitivo,
, porém sempre eficiente, sim
bolísmo da luz � da sombra;
da branca pureza e do ]1or­
ror prêto, o contraste da es­

curidão e da claridade.
A respeito dêste con'Lraste,

já tive oportunidade de Ci­
tar um .exemplo qmmdo cri­

tiqliei o fiime Sindicato, de
L'1drões de EUa Kazan.

O efeito intimo de uma '

paissagem de:p�!1cle comple­
tamente' da. )uz.

A luz é o gnmde mágico

Pelo r;resente edital são convocados os

aciO::1is'L&S de Carlos Hoepcke -S. "A. Co- \ TRAZ DOLARES

SUCO DE LARANJA

srs.

mércio e Indústria para a assembléia gera}
extraordinária aue se realizará no dia 22 ae

abril de 1964, às 16 hora�, na sede social, <�

rua Conselheiro Matra, n.o 30, nesta capit'.ll
com a seguinte

O;rdem do dja:
""

Aumento do .canital sccial.
- -

2 - Reforma dos 'estatutos.

1

3 - Outros assuntos de interêsse
sociedade

Florianópolis; 11 de abril de 1964
15. A.

�xpresso' V 8õ[iedadeli1õ�'�]'i
MATRIZ.: CRI(IUMA ... SANTA (ÀTARINA

ENDEREÇO TElEGRAflCQ,· CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo .

- Sa'nfa Catarina e Porto Alegr.e
'

..

com que pode ü'2:,$fO'rmar um

rosto assilnétrico em sime­

tria, um rosto macilento em

viço e frescor. A luz torna

uma sala ou um quarto a­

gradáveL )wsDit"lle.iro. ou

frio e inacf,s'iivel, limpo ou

,sujo, conte rme as propor,

ções �a cl�.rid8.de, O cip.ea:s-
ta reurespnb através da luz.

e a próprh luz .representa
com� ator dramático.

0,

da

Ao tem,pD em que o') laranji

cultores de Lime1m,; Babedou

ro, (-cidade qUe ma'is colhe laran
,

ja; no' país) e de outras cjdades
estudan1 a cl'iação do Institut<)
da Laranja, para dcf::;nder o ]"1'0

ctutc;· o en:b:Jix.�ldor do Bras:I'i
no Canad'l' sr. >-érgio Correá,
.da costa� .�1filma que !.) s\.>co __�c
laranja C·')j1cent1':'!.do e congeladO
vendir{l lHlljlJe:e país; foL sabO

. rasamente apl'leci"do. Só em ou'

'tubTo e dezen1brv, o· Bar.iI 1'€"e

beu dO Canadá; por êSse nôvo' i-'

tem d� export�çãá'njwional, us$
3 n\Ílhõe§ .. (AABe)

REf
Nenhum outro tubo lhe possibili-
to instalações prediõis tão segu-
ros e tão imediatos! Suprime rôs-
COS ou broçodeiros, graças o um

moderníssimo sistema de Junta
Soldada que transforma as junções :

em 'pontos de maior robustez. JDefinitivoment'e aprovado na Eu-
'

.

,

ropo e Américo do Norte! "

. f"�
1

-: f;�:'
\

,,>.' ,',

ADA
II solda molecular possibilitando'
tub.ulocões monol+icos.

'

'" junção' irnedioro sem uso de fer- I,'ramenias es Jeciais. \
.

'" vazão supe�ior à de quoisquer- •

outros tubos de igual diâmetro. I
o' poredes espelhadas, não incrus- .'
tom, não re��m resíduos. I,

I

��c°b'��a�air;;;u��� �re���íqnUãe� 'jl.1.'tipo de corrosão.
• peças e conexões à vontade.
• tubos de 6 rn de comprimento .1

nos tipos industrial, ,hidráulico, J'
lev.e e eletroduto. . � á

• durabilidade ili�itado - dispen- ,�
som conservacao. )• qualidade gar�ntida pela Brosilif. '

..f.,
R.evendedores j!H�torizados
em todo o S-CJsil

RíGIDO

JUNTA SOLDADA

UM PRODUTO DA

ou

del

Jorge �o'bcrto Buechler

!.ede: R, Marconi, 131 ,7.0 and, - Te!., 34·4127 - S. PAULO
•

'fábricas: São Paulo o Pôrto Alegre o Recife 0 Belo Ho­
rizonte � Ri,? de Janeif't;> • Agência� e EStrit6r:os: São Pauio � Belém. Belo
Horizonte -1) Curitiba c Forte/eza $ Pôrto A!egre • P.e .... :fe • Rio de Janeiro·.
Salyaao.r - Vitória.,_ Juiz de Foro _ Blumenau;" GOiânia _ Brasilia.

Univ�fsidade de Sr n�'a (atar�na
D"

. -

d \\" � . q

���n,§�, ':1\ 1"1, �"�-"·ü..."fi
uV __"Ut5 ':;J Ü _ ����

EDITAI N..�J!64
Concorrêncià Púhlica n.° , ' 27/64 de

?9,-,��:���.:', ,:,,' ê'���t,<
'

,,: :,)'(';�sih�����\e�top�s crtl�as-da�· .. coIR'" ':i:i�"1gen�ar1a[� �i\M�s­
trial em terrenos"â6 Corjantü :Unrvetsl�ri;)
desta.Universidade, nesta Ca�í"tal.

'

';

Especificações POd:21';o ser obtidas na
Divisão de Material da TJ.S C., nos dias
úteis, no horár�o das..l13,O,) às 17,.00 horas.

Divisão de MateriàI, em 9 de abril de'
1964.

JOSOF.' Fnp'1Tf(AMP
DIRETOR

•

15-4-64

DR. SE8ASTl.;� O MOURA.
CIRtffiGIAO-m�N'TISTA

CLtNICA DIURNA E NOTURNA
Ex-Dentista 'io Seminário Camdíano Pio x;:r de S, Paulo

Tratamellto Indolar pela Alta Eoti'.ção ....... Prótese
BO'&ÁLtO: Das 8,30 à.<1 11,30 e das 14 às la horas

2's 4's e-15" FEIRAS ATIl. AS 20,30
RUA 1'J1JNES MACHADO. 7 ESQ JOAO PINTO

Filiais: - São Paulo Rua João Teod()ro. '670 - C�rjtiba Av.� Tguaçú- 2117 _' fone 1.2171 - P�rto ,�e,grf Rua 7 de Setenlbro,.6tn ,_' fone 7818 ...,...

,

tone 2801 - ''J'ubarâo [ Ia Lauro Mulle.r, 50 - fone 1479 w_: rutff'an�nÍl "Pl"�;C3 HerdJio IiUZ, 632 - fone 23 _' Ut1guna R1Hl G-nJ"tavo RiehA'rd 51,4
',' "

, , ,.. (

291 fonr 765. ,_ '. "".,.� .

.CAMINHÕES PRÕp,RTOS P�RA �lIDAN�.t\._� "

,,-;
,c.
:, ," c '..: '.

,

,� i,.{ , ,

'\"
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Rotary Jnternacional: .�
.

:U1��:i��:'���"!��32 'Clubes de-Santa Catarina Estarão Presen,'e's •
� '�' "

I �

dor Antonio Nunes Varela,
,[ o ESTilDoe do Dr. Ary Docior Juchem, . 1�,00 horas - Visitas ofi- do R. C. ÍUumenau Nortes Lecal - 'Clube 6 de ,Ja- a cargo de R,C., de Rio do 11,50 hO�QS _ Comunica-

� t :, �t"

Representante do Presíden- 'CIa�S ao Exmo. Senhor Go- _11,50, horas - Comunica- 'neiro . Sul.
'

ç6es do Protocólo, •

te de R. L, será instalada ve.lllador d� Es�ado e Pre- çoes do Protocólo Comunícações do Prote., ,ALMOÇO LIVRE .....'r 1'1U1S AHUCO P,AlIO DE'SANTA CAtARINA 'r •

amanhã, às 20 horas, no
feito Municipal.

,
��,OO horas - Almôço em cólo 11,00 horas � Apresenta- 14,00 horas _ 4" Reunião Ftoríanépolis, (Quarta·Feira), 15 de Abril de 1961

'

,�3;�:�:�f::�:�:: ap;:::�:::iubeC::�: ;!ii�:;=�o:�mo, p.!���d:::� � de 6oWroado.-

�: - Clube 6 de. Ja'
.

Estudantes Duradec,em-
,o programa elaborado re- ne���TM LIVRE c��:v���:rit '����:�::de��MensagelD 'do' Delegado 'C6��mUl)iCações do Prato-

R�a;::��1L:=:�orn So1=1::���:'==O::. �?:��:e��:i���:�iãO do' Trabalho Mar'-II-Imo ,i:'���;����:.�;: ao
.

eitor
08,00 noras - .Inícío das Carvalho. Plenária. Amiza(ie do R.C. do Estreí-

O acadêmico Walmir J. "com capacidade para qua-

Inscrições na Casa da Arní- ,Dia 17: (Sexta' feira) Local: Clube 6" de Janeiro. ' -to.
Antônió da Silva, presidente renta passageiros e que faz

zade J

-

08,30 horas �' la Reunião Comunicações do Prato- Na qualidade. de Delega- interesses. Cumpro cemo' da FEUSC, enviou ao Ma,g-- o trajeto entre o centro .... -

15,00 haras - Moções, Rc. u;:r.

Local -:- Clube' 6 de Ja- Plenária cólo. do do Trabalho MarítimQ dever de assegurar a todos
soluções e escôlha da cida-

nífico Reitor João David ' Capital e o subdistrito da

neíro .Local � Clube 6 de ,Ja- Apre?entação do têma: de 'Santa Catarina, desejo os trabalhadores marítimos, de séde da VI"' Conferência. Ferreira Lima, ofício no Trindade.

12,00 horas - Almôço ore- neiro. "Inter-Actes" em 'Ação, a mista oportunidade, congra- portuários e peseadnres de qual agradece, em nome do Em seu ofício o presídsn,
,

' 17,00 horas - Sessão de �

recido pela Comissão Orga- Comunícações do Prato- cargo do R. C. de Joaçaba, tular-me com, os trabalha- '

.mínha jurisdição, e O tutu-
Encerramento corpo discente da Universi- te em exercício da, Federa-

nizadora da Conferência ao colo. � 16,UO horas __; Apresent'3.-' dores marítímos: portuã- ro próximo o mostrará, que Local _ Clube
.
6 de Ja- dade, a aquisição do oníbus ção dos Estudantes da Uni-

Representante do Presidente Apresentação do' têma: ção do têma: "A Compreen- rios, e com' os-pescadores a yerdadéir� éra de paz 'so- destinado '3.0 transporte dos -verstdaãe de Santa Catari-

de R.I., Governador do Dís- "Idéias basicas para Rotary são ínternacíonal por meio -dêste Estado, pela' liberta- cial e fraternidade entre
neíro,

aluno,S para o Conjunte Uni- na, ressalta a certeza de
20,30 horas - Jantar fes-

trito - 465, Ex-Governadores, na éra espacial", a cargo do de contatos pessoais", a ção conseguida com a vttõ- brasileiros, iniciou-se com ativo versitário. que o Reitor contínuarã, co-

Presidente do R. C. de Flô- R. C. de Tubarão, cargo, do R. C. de Lajes. ria, da Revolução Democrá- vitória da Revoluçãp De- Como se sabe, a Reitoria mo até aqui, dando aten-
'

, I" Local - Clube 12 de Agôs-
rlan'ópoli�

,

e Presidente do 10,30( horas - Apresenta- JANTAli. LIVRE tica, da opressão, que ínüs- mocrática de 31' de março. adquiriu, recentemente, mo- ção às justas reívíndícaçõas
R. 'c. 'do Es�reito ção db' têma: "Questões Dia 18 (Sábado) 'meros dêles sornam de di! Todos serão , beneficiados

to.
'demo ônibus monobloco, estudantis.

F�I�Ch�.,;a;;s�d:�1'; :PdaPl��'��c;;: ���b����?��i· f��É.�����;lnstalam-se hoje os trabalhos·
cão,Rural de Joinville ;���::e'��llil�=��= �ê�!:�:�if.L�� da, "s,�'emble'llIa" Legl·s,.latl·va '

s :
,

CGT, desagrado êsse que Revoluçao VItOrIOSa, tao ' tI,1 '" _'

O sr. Ivan Rodrigues, pre- assistência técnica, a as- cultura. Tem o 'Patrimçmio significava desemprego, per, aplaudida pelo povo brasí- Na tarde ,de hoje, cum- veíra, designou urna comís-, do Governador Celso

sídente da .Assocíação Ru- sociação rural de Joinville de, 7.045.979,50 opera na seguições e 'Sacrificios., 1, leiro, de norte a sul do país. prindo préceito constítucío- são de parlainentares para mos, no momento ém

ral de Joinville, é um dos promoveu 1.512 visitas ve- Casa Rural, onde também Assim, todos nós brasí- E' essa a mensagem que instulados
•

n'3.1, serão ... os proceder, pessoalmente, os sília presente à posse

mais jovens presidentes de terinárias; 1.126 ínterven- estão a ACARESC - Servi- leiros estamos de para- tinha a' transmitir, e pela trabalhos legislativos da convites às altas autorída- presidente Castelo

associação _ rural, não está' ções de inseminação artifi- ço "de Extensão Rural, o, bens pela reconquista, gra- qual muito agradeço a aten- segunda Sessão Ordinária des 'civis, militares e ecle- lerá ,
a Mensagem

porém na sua juventude a cial; nos núcleos rurais ro- Banco de Desenvolvimento ças a Revolt.çâo vitoriosa" ção dispensada.' '-, d int L
.

I t síásticas. t II

díd 30 '1
I

'

,
a, qum a egrs. a ura, na )men a .

'crença que tem no associa- ram aten 1 os nu Pro- do, Estado, S.A. e depen- do maior bem que O homem Paulo AntOlúOli9'l- Capi- séde 'da Assembléia Legisla- O Chefe da Casa Civil, dr. As cerimônias

tivísmo rural. Sua crença, é dutores rurais. Ainda real- dêncías da Secretaria da pode ter neste mundo: sua tão-de-Mar-e-Guerr8i - Ca- tiva. Nelson Abreu, na ausência cio' às 15 horas.
uma consciencia bem for- zou uma exposição agro- Agricultura. Liberdade. Ê grato.' consta, pitão dos Portos Delegado Para o ato, o presidente r

mada, que utiliza na oríen- pecuaria 'que foi visitada tar que a imensa maioria do Trabalho Marítimo d C d t d '1a asa, epu a o Ivo SI-

tacão com que dinamiza o por 15 mil pessoas, fundou' No relatorío aprovado do POVQ brasileiro, ,contri-
grupo de' ruralistas' joínví- o Sindicato dos pequenos por' unanimidade

- em as- buiu ántes e durante a ação

'Ienses. proprietários rurais, man- 'S111bléia geral ordinária. militar, 'e está participando
Exemplos, de atividades tem um excelente orgão apresenta o presidente da agora, da consolidação de

uteís ao fomento da pro- de divulgação o "Joinville Associação Rural de Joín- nossa Democracia.

duçõo agropecuária da as- Rural; o movimento de re- ville, seu reconhecimento: No presente ensejo, vale

sociação que Iv;:tn Rodri- venda alcançou a cifra Ide do Dr, Luiz Gabriel, atual também alertar aos traba­

gues preside, sãó os núme- Cr$ 41.306.117,10; realizou S'1cretário da Agricultur,a, lhadores; quanto ,'3. ação de

, ros indicadores do que foi dl;tribuição de' sementes pelo acolhimento que o re- vários dêsses ex-ditadores

feHo em 1963. No setor, de básicas de milho hib-rido, ferido_ titular, sempre dis- sindicais, que, inconforma-

soja, amendoim, ,aveia e pensou, aos negócios e pro- dos com a derrota e perda
arroz 'em ajuste com o I<"un- gramas relacionados com o do dominio sôbre seus as­

do - Rotativo' Agropecuário qesenvolvimento' da ,produ- saCiados, tentam agora eam-­

do Governo do Estado, atra- ção agricola e ptodutivida- panhas de intrigas p:rocu-,
vás da Secretaria da Agri- de Joinvilense.

' '

nmdo continuar a mistifi:
- ,---- cá-los e intlanquiliza-los

,Apêlo às Associações Rurais ���a;:�t�:: :�:::' :�fo��:
dadé,s, em prej�iizo de seus

mansiante' do n° Exército.

•

Ass'essor
Técnjco da Supra'
Designado por autorIda­

de competente, o engO agro
Clovis Deruiz Beduin, as- ,

sumiu a assessorh ,técnica'
da SUPRA, em' nosso Esta­

do.
Nos meios profissionais

dos agrônomos, como dps
produtores rurais, de todo

Estado, a pesignação reper­
cutiu com bom acolhimen­

to, pois o engO agro Clovis,
é além, de profissiorial capa­
citado, probo, ativo e tem

o curso de Supervisor de

Serviço Social Rural, tirado
em 1960, em curso soo a

respons$ilidade do extin­

to SSR.! '

,

,

A Federação das Associa­

Gões Rurais do Estado de

Santa Catarina (FARESC),
acaba de enviar a tôd'3.s as

Associações Rurais, a se­

guinte mensagem:
"Virtude necessidade clas­

se Hural :catarinense tam­

bem cooperar melhoria
abastecimento et ,custo vid'3.

FA�ESC apela tôdas As­

Sociações' Rurais entendi­

mentos
..._ Agricultores cria­

dores et pecuaristas toma­

rem expontaneament� me­

dida fixação prêços princi­
pais produtos rurais sem

U.C.E. tem Nova
Diretoria':

O Comando do 50 Distrito

Naval, recebeu d'3. União Ca­

·iarinense de �studantes
(Gestão Provis0ria� o ofido

n" 01/64, ,com o seguinte
/

teor:
•

Excelentíssimo Senhor AI-

mirante:
Atendendo aos imperati­

vos do momento nacional e

tendo em vista a renúncia
/ dos dirigentes da União Ca­

tarinense de Estudantes, e a:

posterior deliber,Slção dos

Presidentes de Centros Aca­

dêmicos das Faculdades da

Universidade de Santa' Ca­
tarina, Gumprimos o hon­

roso dever de comunicar a

V. Exa. que assumimos ho­

je a direção da entidade

máxim'3. dos estudantes da­

tarinens�s.
A Diretoria Provisória que

regerá os destinos da' UCE
até as próximas eleiçõeS
está constituida dos seguin
tes cargos .e 'membros:
Presidente' - Carlos Boa·

baid Filho
Secret.ário - Odilon Viei

1'a da Luz
OtacilloTesoureiro

Shuller
Diretor de Restaurante -

da vida brasileira.
Cordi'3.is saudaç,ões (Ass.:)

Odilon Vieira da Luz - Se­
cretário e Carlos Boabaid

Fllho - Presidente.
xxx

A Diretoria acima da UCE

foi credenciada pelos presi-'
dentes d.e Centros Acadêmi­

cos das Faculdades da Uni-

versidade de Saata G<ltari-

----_.,-------..---

------_._----_- ---------,--

Ponto Facultativo na NSC
.Tendo em vista a posse

do presidente Castelo Bra,?­
co e o decreto existente-nes­

se sentido, o Reitor João

David Ferreira Lima, bai-

xou portaria estabelecendo

ponto facultativo em todas
as rêp'artições da. Universi�
dáde de Santa Catarina, no

dia de hoje.

Kruel recebe o título de
Cidadão Pa"ulistâ'

SAO PAULO, 14 (OE)
A Câmara Municipal de São

Paulo, concedeu o título dê
cidadão paulistano· ao Co-

Miais de três mil homens desfilam
. • I �

hoj� em homenagem ao n�vo
, Presidenle

diminuição fornecimento
mercados consumidores vg
acomp':mhando ,assim ini­
ciativa industria catarinen­
se ja se pronunciou pt Jul-,
gamos im'portante momen­

to atuál ruralistas Santa
Catarina alem. !n:tepsifiq�",;.""
rem suas pro�4ç�� 'I! cqO��l i :; ii

'

rarem esta p�qi.ltha �as; >l,li
fundamental parcela fixan- BRASíLIA, 14 (OE)

do preços atuais fonte fim 3.500 homeps desfilarão ama­

completar movimento nJ.ilí- nhã em homenagem ao po­

tar pela liberd'3.de 'de todos vo Presidente' da República,
et principalmente pela clas- Gal. Castelo Branco:

se rural que vinha sendo -' Antes, o Presidente, elei­

ameaçadoramente visada pt to, em sorerrlãade marcaM

Saudações Ruralistas para as 15 horas, prestará

_:ompromisso " perayte
' ,o

,Castelo Branco despede-se da fàrda
Alvaro Veigl\ Lima
Presidente FARESC

, .

-------

na, nos seguintes têl'mo�:
Nós, Presidentes de den­

tros Acadêmicos das Facul­

'dades da Universidade de

Santa Catarina, tendo em

vista a situação atW11 da,
União Catarinense de Estu­

dantes - UCE, 'decorrente

dos acontecimentos nacio­

nais, pela transformação
, política do país, e para qUQ
os 'estudantes desta Univell
sid'3.de não sofram ,as con­

sequênci�s da falta de ad­

ministração, credenciamos
o Acadêmico Carlos Boabaid

Filho, para Presidente-Pro­
visório, delegando ao mes­

mo poderi:Jé J:l&ra (:onstituir

a Diretoria-}>rovisória que

regerá os destinos da UCE,
até à; data das eleições -

maio de 1964.
"

,

Florianópolis, 12 de abril

de 1964,

Castelo Branco vai a Ouro Preto
-

, ,

Belo Horizonte 14 (OE) O �+�sidente
Humbet'to Castelo ,Branco vísitàrá;� Ouro'

J "

Preto dia 21. Será orador oficial' e homena-

geadQ especial por ocasião das cq1lJemora-:, '

ções do dia de Tiradentes. Na capi(�ll.'
",Presidente' ,R;' 'lica" s,'

nteclpaoamenLe 'agraéte- (AssinadOS): Todos os

apôjq e �' estímulo Presidentes de" Faculdades

:ít2-tcelênciq nos da�tUniver�idade del.,t;�r:itâ

W"'b""'li'li'::='2�.;;,;;(.';;;;.' i
' ;"n, ;

:!!1�7�t.;���",��·"t j�,t,�- -,��"�2Ú,;t;�

Congresso Nacional, seguin­
do-se o ato de transmissão

� do cargo no Palácio do Pla­

nalto. Amanhã mesmo, o

Presidente G'3.stelo Branco

assinará
,
o decreto de no­

meação dos novos Minis-,'

tros, e dos membros dos

Gabinetes Civil e Militar,

RIO, 14 (OE) - Ontem a

tarde, o Presidente eleit-o,
Gal. Castelo Br'3.nco, despe­
diu-se da farda, ao transmi­

tir o cargo de chefe do Ês­
tado Maior do Exército ao

Gal. Maurel Filho. Na oca­

sião, elogiando todos que o

acessorar,'3.m no E s t a d o

Maior do Exército, acen­

tuou que foi demonstrado
, por admiráveis unidades de

alta -_compreensão ,ClvlCa,
que se soube escolher o ca­

minho certo, na defésa das

instituições militares amea­

çadl:\s e das instituiç,ões que

estavam sendo alvo dos co­

munistas.

,Hoje, ponto
facultaNyo
,Em virtude da posse do

nôvo Presidente da Repú-

olica, GRneral C'3.stelo Bran­

co, o Governador Celso Ra-

mos resolveu deqret.ar
ponto facultativo nas

amanhã, para homenagear
,o Gal. Amauri Kruel, foi
transferida para sexta feira
as 20 horas, a, pedido do --,---- ----.----'---:-------.:_--"-

, mi�itar�.que deseja assistirOpl·n·I·O--es & CioveA r'noaman�a, a posse do Gal.
'

'Castelo Branco em BraS'í-', '

lia:'
-,

;' I. Centenas 'de telegramas
" :i: ) hipotêcandio sqJid,lJ,rieqa ';é-

'"' .� � �
-

aQ�;Govêrlí1adór; \Cel�o L It��

M''',:�'Z{'l�':,:',�'i'_".:;'.'"; i:�::: !�r:li�U J II '"' chegam diàriamen'te ao Pa-

(C-Ollt� da 1', pág.) , Llci(), do, Govêf�o, numa ib-

camente. 'Mas :estou dertà monstração' inequívoca do
de qUIj não há exagêro ao. 'aQlausó popular ao gover­

afirm,ar de que ela� estarão nante que. coo( �erenidade,
f<idá.da� à ineficácia se a mas com 'firmeza, colocou­

solução raélotada na questão .- �e à� ,lado das fôrças demo·'
do aúmento dos servIdbres craticas qué lutaram pela

preservação da democracia
na Pátria Brasileira.
Pela ,importância dessas

,manifestações, ou pelo va­

lor que elas apresentam,
damos abaixo alguns dos
pronunciaq1entos emitidos_
Dep, Oliveira Lima, _ Pres,

A. L. (Cuiabá - M'J1): "O
Presidente, da Assembléia
Legisl1;l,tiva do Estado / de
M'3.to Grosso, interpretan­
do os altos sentimentos de
patriotismo e a decisão da
Mesa do Poder Le�slativo
Estadual, tem a satiSfação
de vir perante Vossa Exce­
lência manifestar�lhe a 'ir­
restrita sOlidariedllde

�

e

aplausos ao gesto pakiótico
'tomado pelo seu Govêrno

,
na defesa da' Liberdade e da

:pemoc�aci�, o qual, em con­

sonância crm as Fôrças Ar­

madl;lS, susténtáculos da lei
e da liberdade" ensejou a

recondução do Brasil na

sua linha tradicional, demo­
crática e legadista, ' origem
de nosso progresso, afastan­

do, para todo' o sempre, do
'HorizontE:! Pátrio, as nUvens

de tOw'litarismo comunista
ft 'serviço do imperialismo
moscovita que, infiltrando
seus perigosos' agentes sub­
sersivos nos altos postos da

Nação, maquin�vam a sub­
versão da ol'.:iem, a anar­

quia, e tudo mais que 'lhes

prep.�rasse o advento da
tirani< comunista.

, ,

Por outro lado, a sessã,O da
Assembléia marcada, para

civis e militares não fôr
suficientemente corajosa e

r'adical, para que possa sa­

tisfazer aos requisitos, an­

teriormente mencionados.
'Ao finaliz'3.r disse:
"Não houve nem poderá

haver progresso sem or­

dem. Muito menos refor­

m'fls democráticas e cristãs,
imperativo da hora nacio­
nal. Ch�gou o momento -

brasileiros - de retornar

ao progresso dentro da or­

dem, fiéis aos objetivos da
democracIa representativa e ,

de suas instituições consa­

gradas na Constituição da

República.

o

"Honro-me; por fim, de ter

poÇtido consagrar-me, 'du­
-

rante êsses dias de perigo,
à tarefa dignificante de ser

o elo entre, a representa­
ção do povo brasileiro, ins­

titucionalizada no Poder

LegiSlativo, e.as g1oriosas
Fôrças Àrmadas. Orgulho­
me de poder proclamar que
as imagens de Caxias e de

Tiradentes sempre resplan­
deceram na consciência cí­

vica dLs responsáveís pela
sorte de seu povo nas du­

ras hor'3.s por que passou a

Nação nestes últimos quino.
ze dias.
"Com o coração e a inte­

ligência voltados para o

'partições estaduais, a é;em- ,bem .da Pátria comum, 150-

pIo do
"
�cont.eceu com memos os nossos maiores e

·�-·;�,r· ,j.

�
fe-

re-

Congratulacões a Federacão
/ '

? ,!

� das Industrias' I
"

,

o Presidente da Federa- dústria

ção das Indústrias elo Esta- ;Nesta
do de Sanh Catarina vem Federação Associ�ções RU-

de reeeber d0 Elr. Presiden- rais SaI).ta Cat�r.iria P011 ,SWi
te da Fedp.ração das 'As- Diretoria reunida et ;)0.1;
sociações Rurais de Santa unaniniidad� votos apreSierJ­
Catarina, face aos têrmos ta vossência cumprimentaS
da Declaração firmada pe- expressões serenas, et atI

;

la indústria:, oatariDense ,librodà$ )l.eclara,Q�� ���,
d.i���g, ,'aoorite- trf'a êlttarit'iense cõntida'

ciment9s nÇ��, o se- 'so ni'i.iu�"'Stb' ênr�'" :

guinte telegrP.ma� inteira solidariédade vosso

pronnunciamento 'pt Sa.udWt
"Quilherme Renaux çoes Alvaro Veigal Lima;

Presidente Federação In- 'Presidente FARESÇ"

gislativa e do povo mato­

grossen'le pela 'sua: decidida
e, nóbre açad, em defesa, d�s
prerrogativas demoGráticks
da Nação BraSileira".
Câmara 'Municipal (Uu·

poranga - SC): "A Câmará
Municipal de Itupol'ang,a,
manifesta sua solidariedade

,
com Vossa Excelência
defesa' aos "costumes

tãos da nossa terra".

Diretório Regional da UD�
(São Paulo - Sf): O Dire­
tório RegioQ.�r da UDN

'

São Paulo,
congratula-se com Voss

:f:!:xcelência pela mag;uífica 6J

(corajosa a�itude que redun
dou na vitória da de�ocra-
cia".
Curt Cândido, da

(Indaial - SC): "Congratu­
lamo-nos, com a atitude

'Vossa Excelência perante a

grave 'crise brasileira, defen­
'dendo a democracia cristã",

Câmara Mwiicipal '(Gua·,
rapuava '_ PR); �'Atendend�

propOSição das, bancada,s' do
PDC� PSD e PSP; a Câmara

Municipal de
apresenta
cia seus aplausos pela atitu

de .de�sassombrada errt fa..

vai qa liberdade de nos�O

povo .. na luta contra a co­

.m1,1nicação do Brasil".

Presidel.\te do Conselho
Deliberativo do G A'X I F
(Fpolis - SC): "Tránsmit
a Vossa Excelência os cu

primeptos pela atitude p�
derada e brilhante, quan­
do, serenamenté, mas caIU

energia, impediu que ele'

mentos subversivos impin­
gissem em nosso Estado �

desordem e a intr�nquiliã�
de da f'3.mília catarinense.

• no momento de,cisivo da ].f;.

bertação do povo brasiléll
ro".

tulo-me

Receba, pois, \lassa Exce-

lência pela vitória e

siva da democracia con
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